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RESUMO  
Perante um cenário de desvalorização do património arquitetónico e face 
à crescente procura do turismo nos Açores, por espaços naturais e pouco 
explorados, o presente trabalho procura estabelecer um paralelismo 
entre os valores identitários locais e a paisagem que os caraterizam, no 
intuito de proporcionar melhores condições para a prática turística. 
O desafio proposto passa por regenerar a área da Serreta, explorando e 
intervindo com novas estratégias para a descoberta deste lugar. A 
experiência da paisagem, procura aproximar e conceder ao visitante uma 
viagem única, sobre o verdadeiro contexto espacial, promovendo um 
novo olhar sobre os lugares, enquanto parte integrante deles. 
Localizada num território de grande riqueza florestal, surge a Estalagem 
da Serreta, um edifício arquitetónico de interesse público, de valores 
patrimoniais e identitários indiscutíveis. Longe do seu período áureo, 
num estado de abandono e em risco de sobrevivência, urge refletir sobre 
o seu futuro, no sentido de salvaguardar a sua identidade. 
O Turismo em Rede parte da regeneração e revitalização urbana da 
Serreta, propondo um percurso pela paisagem, que culmina na 
intervenção de uma estrutura física delimitadora do local. A reabilitação 
do conjunto edificado procura potencializar um programa funcional de 
suporte à atividade turística, de forma a estimular e beneficiar o 
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ABSTRACT 
In view of the architectural heritage devaluation and in the face of the 
increasing demand for tourism in the Azores, for natural spaces and low 
explored, the present work seeks to establish a parallelism between the 
local identity values and the landscape that characterize them, in order 
to provide better conditions for touristic practice. 
The proposed challenge is to regenerate the area of Serreta, exploring 
and intervening with the new strategies for the discovery of this place. 
The experience of the landscape seeks to approach and grant the visitor 
a unique trip, with the true spatial context, promoting a new look at the 
places as an integral part of them. 
Located in a territory of great forest wealth, Estalagem da Serreta 
appears as an architectonic building of public interest, of indisputable 
patrimonial values and identities. Far from its golden age, in a state of 
abandonment and at risk of survival, it is urgent to reflect on its future, 
in the sense of safeguarding its identity. 
The Network Tourism starts from the regeneration and urban 
revitalization of Serreta, proposing a route inside the landscape, which 
culminates in the intervention of a physical structure delimiting the 
place. The rehabilitation of the built complex seeks to enhance a 
functional program to support tourism, in order to stimulate and benefit 
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INTRODUÇÃO 
Objetivos 
Face ao estado de abandono e consequente degradação de muito do 
património construído em Portugal, o presente trabalho procura 
estabelecer novas formas de intervenção arquitetónica com a paisagem, 
que possibilitem a sua regeneração, contribuindo para a consciente 
valorização do lugar, não só para os visitantes, como para toda a 
população local. 
Definidos os pontos de partida para o desenvolvimento deste trabalho, 
procura-se estudar para a Serreta, enquanto local de intervenção, uma 
proposta que reflita a relação entre a arquitetura e a paisagem 
caraterística deste lugar. Assim sendo, encontra-se na exploração do 
turismo, um caminho de oportunidades que permite não só, promover 
este equilíbrio de relações, como deseja proporcionar a dinâmica e 
revitalização do lugar.  
Neste contexto, esta proposta centra-se em dois objetivos essenciais 
para o lugar. Primeiramente, são pensadas um conjunto estruturado de 
intervenções dispersas, unificadas pela ideia e o objetivo coletivo, de se 
afirmarem enquanto elementos revitalizadores do lugar. Neste 
seguimento, ambiciona-se como foco principal, o reconhecimento do 
valor arquitetónico da Estalagem da Serreta, através da recuperação da 
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Assente na procura das necessidades locais, foram essenciais várias 
deslocações ao local em busca de respostas que potenciem a 
dinamização do lugar. Com base no reconhecimento de reflexões 
teóricas e delineadas as estratégias a desenvolver, sucede-se à 
intervenção no lugar, de forma a transparecer no desenho todo o 
processo cuidado de investigação.  
A uma escala urbana é dado a conhecer o território de intervenção, onde 
se insere o edifício da Estalagem da Serreta, perante um lugar 
caracterizado por abundantes espaços verdes. Procura-se assim esboçar 
novas formas de estimular e promover a descoberta do meio envolvente, 
através da integração de percursos de experiências enriquecedoras, que 
permitem habitar e explorar a verdadeira essência da paisagem, tendo 
como princípio a prática de um turismo de inclusão. 
O recurso à poesia da viagem procura assim encaminhar à descoberta de 
novos lugares, recorrendo ao desenho de intervenções pontuais no 
território, como forma de criar locais de observação, contemplação, e 
criar condições para novas formas de vivenciar estes lugares. 
A uma escala mais aproximada propõe-se então a reabilitação da 
Estalagem da Serreta, enquanto objeto de estudo. O edifício surge assim 
no lugar, como que camuflado pelo enquadramento privilegiado que 
conserva, numa zona de grande diversidade de vegetação e de uma 
paisagem exuberante. Atualmente abandonada, a antiga estrutura 
edificada de natureza turística, classificada como Imóvel de Interesse 
Público, corre agora sério risco de subsistir ao tempo, ameaçando assim 
os seus valores identitários.  
Para a estalagem procura-se integrar um programa centrado no turismo. 
De forma a sustentar e dar crético a programa para o lugar, pretende-se 
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integrante da Estalagem. Embora implantadas e dispersas sobre a 
paisagem, estendendo ao lugar a integração de módulos de alojamento, 
desenvolvidas e ligadas por meio de percursos, em locais enquadrados 
com a paisagem e com uma maior interação com a natureza. Neste 
sentido, acredita-se que a atribuição deste programa posso vir a originar 
e despertar uma consequente revitalização e se reflita de forma 
dinamizadora no lugar. 
 
Motivação 
O tema desta proposta final de Mestrado surge essencialmente da 
vontade de explorar e de dar a conhecer o território dos Açores. Neste 
sentido, a ligação pessoal com a ilha Terceira foi importante para a 
escolha de uma intervenção, neste e para este espaço.  
Neste contexto, surge a escolha da proposta de intervenção para um 
lugar de grande riqueza paisagística, através da recuperação da 
Estalagem da Serreta. Assente no estado de abandono que o edifício 
apresenta e a crescente degradação a que tem estado sujeito, tornando-
se importante refletir sobre o uso a atribuir à estalagem, a fim de 
recuperar a sua memória e identidade. Assim sendo, a estalagem é 
pensada como uma estrutura edificada, direcionada para o turismo, a fim 
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Estrutura 
Para uma melhor compreensão do projeto que se segue, o processo de 
trabalho apresenta uma estrutura singular, composta por três partes:  
A parte I | ENQUADRAMENTO TEÓRICO procura apresentar uma fase de 
investigação feita através de um conjunto de elementos teóricos, de 
reflexões e de ideias que ajudam a compreender e interpretar alguns 
conceitos que aproximam aos temas propostos.  
Na parte II | O LUGAR, depois de estabelecido um enquadramento 
teórico do trabalho, o olhar crítico incide sobre a contextualização e 
processo de análise do território de intervenção, e particularmente, 
sobre o objeto de estudo, com referências programáticas a várias escalas 
de intervenção.  
Por fim, na parte III | A PROPOSTA ocorre a demonstração prática do 
projeto, onde são aplicados os conhecimentos e reflexões teóricas em 
desenho, e por meio da apresentação de um plano estratégico de 
intervenção e de execução do programa. Consiste no processo prático do 
desenho a várias escalas de trabalho, desde a área do território de 







































I | ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
Neste capítulo pretende-se discutir o enquadramento 
teórico, através de uma reflexão pragmática. Os temas e 
conceitos surgem como elementos cruciais para a aquisição 
de novos conhecimentos, que contribuam assim para o 
desenvolvimento do projeto. 
Desta forma, importa estudar e refletir sobre todo um 
conjunto de conceitos, associados ao património 
paisagístico e ao desenvolvimento turístico. Estabelecidas as 
bases teóricas gerais, de ambos, são então analisados e 
relacionados estes conceitos, no contexto e enquadramento 
do arquipélago dos Açores. As várias ideias e noções 
abordadas em relação às ilhas surgem assim, com o intuir de 
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É O SILÊNCIO PAISAGEM 
que fica, aos poucos, a abrir-se. 
Ao fundo, afunda-se. A análise  
estende-se sem limites 
por sua profundidade, 
pronta a acolher o invisível. 
Por isso ao silencia cabe 
um vagar atento. A fim de  
poder exteriorizar-se 
até que a escuta vinque 
o seu. E abunde. Quase  
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“O património expande-se no nosso tempo como uma rede 
alargada de edifícios, percursos, lieux de mémoire, locais 
históricos e símbolos, nos quais novos objectos, lugares, 
memórias e significados estão continuamente a ser 
interligados” 1. 
(Jan Kolen citado por DIEDRICH, 2013, p. 89) 
 
O conceito de património2 e a sua abordagem têm mudado 
substancialmente, tornando-se assim cada vez mais acessíveis ao 
público. Segundo o historiador francês Pierre Nora3, a relação com termo 
património ficou marcada pela rutura com as tradições, e a consequente 
perda identitária, culminando assim a uma fase em que “tudo é 
património”. Neste contexto, a noção de património remete-nos para 
questões de memória e identidade, sobrevalorizando tudo o que 
                                               
1 Jan Kolen cit. por DIEDRICH, L. (2013). Entre a Tabula Rasa e a Museificação, em 
CARDOSO, I. L. (coord.) Paisagem e Património, op. cit. p. 89. Tradução: Isabel Lopes 
Cardoso  
2 Conjunto de bens de uma família, de uma instituição ou de um país; zonas, edifícios, e 
outros bens naturais ou materiais de um país que são protegidos e valorizados pela sua 
importância cultural, Dicionário da Língua Portuguesa (Jul/2014) Porto Editora, p. 547 
3 Pierre Nora cit. por CARDOSO, I. L. (2013). Paisagem e Património: aproximações 
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pertence a uma época passada. Deparamo-nos então, com uma fase 
controversa em que, tudo o que é considerado antigo ganha um 
interesse extremo que, por vezes, confunde com valor patrimonial 
(CARDOSO, 2013). 
 
“A política de conservação da natureza tem muito a ver com a 
arquitectura da paisagem e com a defesa do património 
natural. O património natural integra-se na paisagem, e é essa 
paisagem que temos da defender, se quisermos defender o 
património natural”. 
(RIBEIRO TELLES, 1999, p. 35) 
 
Na perspetiva de Humberto Rosa (2013) o património natural é 
considerado um elemento fundamental de diversidade, herdado do 
mundo, de uma natureza rica e abundante, que dispõe de muito tempo, 
maior que a nossa existência na Terra. Esta herança que sobrevive no 
tempo como património adquirido reflete uma influência do homem na 
natureza, na qual intervimos e somos parte integrante, sem lhe fazer 
perder a sua autenticidade. O Homem apresenta uma relação de 
proximidade extrema com a natureza, na qual constrói e intervém nesta 
enquanto património, na medida que, o que é humano também é 
natural. 
O termo paisagem adquire um valor substancial para o entendimento da 
proposta apresentada. Nesta vertente serão expostas diferentes 
perspetivas e debates no contexto da paisagem, com base numa escolha 
seletiva de conceitos e de discussões. Devido à enorme abrangência e 
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restringir aos que melhor se enquadram e exteriorizam esta proposta, 
abdicando de outros temas também de grande importância.  
 
“Paisagem é um daqueles conceitos cujo significado fomos 
alargando, ao longo dos tempos, procurando ansiosamente 
abraçar o mundo visível com uma possível explicação”. 
(GRAÇA DIAS, 2002, p. 3) 
 
1.1 | VALOR DA PAISAGEM 
A invenção da paisagem resulta como a invenção de uma cultura, que 
tem evoluído no tempo, numa relação com o espaço e a natureza, 
assumindo diferentes valores de ordem sociocultural e ambiental, 
resultantes da interação entre o homem e o meio onde se insere.  
Com a constante desvalorização do património material, imaterial e 
ambiental, e o risco de perda destes bens, o conceito da paisagem ganha 
especial importância e visibilidade. “A paisagem torna-se, de certo modo, 
o ícone dos tempos modernos”4, enquanto testemunho da vida 
quotidiana, de uma sociedade em constante mudança, representada 
assim pela sobreposição de marcas de várias gerações nos mesmos 
lugares, e da interação de outros fatores humanos e naturais. 
 
“Paisagem diz essencialmente respeito ao que se vê, mas 
também ao que se cheira, ouve e sente sobre a pele”. 
(ROSSA, 2002, p. 102) 
                                               
4 Texto publicado em Paisaje y pensamento, Abada (2006). cit. por CAUQUELIN, A. (2013). 
Paisagem e virtual, dois mundos separados, Paisagem Património, em CARDOSO, I. L. 
(coord.) Paisagem e Património, op. cit. p. 21 
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A própria denominação da palavra paisagem5, de raiz etimológica do 
francês pays (país), e daí paysans (relacionado com o mundo e vida rural) 
e paysage (paisagem), surge normalmente associada a um conteúdo 
ruralista e tradicional de valores históricos e identitários. Compreendida 
como um espaço de território ordenado, que o olhar humano pode 
abranger, muitas vezes representado sob forma de um desenho ou um 
quadro, através de uma visão pictórica ou fotográfica (DOMINGUES, 
2002). 
O conceito vago de paisagem impossibilita, de certo modo, a atribuição 
de um único sentido, retratando “algo do mundo que nos é dado a ver” 
(CAUQUELIN, 2013, p. 19) e toda uma complexidade em torno do que se 
vê e do que nos é dado a ver, com uma inevitável componente 
interpretativa associada a um registo sensorial e identitário, que partem 
do “senso comum” de cada indivíduo e da sua apropriação individual da 
realidade.  
 
“A paisagem […] não é um todo sobre o qual quem quer que 
seja possa lançar o olhar, ela é, sobretudo, o mundo no interior 
do qual nos situamos ao assumirmos um ponto de vista sobre o 
que nos rodeia. E é no contexto deste compromisso atento na 
paisagem que a imaginação humana trabalha, elaborando 
ideias a seu respeito”. 
(Tim Ingold citado por BESSE, 2013, p. 35) 
 
 No contexto da paisagem é imprescindível referenciar o nome de Álvaro 
Domingues (2013), que se distinguiu e contribuiu em muito para o 
                                               
5 «“Paisagem” designa uma parte do território, tal como é apreendida pelas populações, 
cujo caracter resulta da acção e da interacção de factores naturais e ou humanos», Artigo 
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alargamento e amplitude deste tema, através de várias reflexões 
expostas, conceitos e debates. O geógrafo encara as paisagens como um 
importante marcador identitário, reflexo de uma sociedade em 
mudança, num curto período de tempo e de espaço, na qual, mais 
facilmente se reconhece o que se perde do que o que se ganha. O autor 
afirma que “o problema com as paisagens é um problema de construção 
do olhar sobre as paisagens” (DOMINGUES, 2013, p. 223). 
Este pensamento da paisagem vai para além do mero olhar ou 
contemplar; são lugares nos quais nos inserimos e habitamos, que 
implicam uma gama de sensações associadas. Dito isto, é evidente o 
modo a paisagem é interpreta, cuja compreensão apela à produção de 
sentido, ao modo como vivemos coletivamente, através de uma indução 
de valores atribuídos a esta presença imanente.  
 
“Podendo parecer tautológico, paisagem é aquilo de que se fala 
quando se fala de paisagem”. 
(DOMINGUES, 2013, p. 241) 
 
1.2 | HABITAR A PAISAGEM 
A paisagem assume-se enquanto elemento compreendido por um 
conjunto de relações do ser humano com o espaço e como dele se 
apropria. Na realidade estas relações são experienciadas através de 
vários valores multissensoriais e da representação emocional que lhe 
atribuímos. Neste contexto a paisagem torna-se um reflexo da interação 
com o ser humano, num processo de descoberta que nos permite habitar 
e vivenciar a paisagem, não só como espectador, mas também enquanto 
parte integrante desta. 
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“Trata-se sempre de especificar a identidade de um lugar, dar 
espaço para que as pessoas dele se apropriem. Fazer com que 
um espaço público faça parte da história pessoal de cada um. 
Potenciar a utilização efetiva, afetiva e participada de um 
espaço – é esse o desafio. Casos há em que se trata de 
identificar e catalisar a força inerente ao lugar, (…) Mas noutros 
casos, o projeto tem de recriar uma identidade perdida, 
partindo de uma envolvente urbana consolidada ou de um 
registo histórico e cultural particular”. 
(PACHECO e MENEZES, 2013, p. 55) 
 
Neste sentido torna-se essencial abordar o significado de “habitar”, 
numa relação que vai para além do espaço físico, e que possui um sentido 
emocional e uma qualidade afetiva, de caráter exclusivamente pessoal. 
Segundo o autor Jean-Marc Besse (2013), ao habitar um determinado 
local tornamos esse local habitado, um local onde algo acontece, existe 
um acontecimento, vida e história. Para este autor habitar é marcar um 
espaço e ser igualmente marcado por ele, em que o lugar nos marca e é 
marcado por nós. Esta exposição à paisagem, enquanto espaço de 
abertura e de descoberta, implica um investimento de tempo para a 
habitar, sujeita a uma experiência no plano da sensibilidade corporal, 
onde o tempo investido na descoberta se reflete num tempo de 
qualidade. 
Esta experiência consiste fundamentalmente numa reflexão intrínseca e 
intransmissível entre o ser humano e a paisagem, que permite, mais do 
que observar o território, conhecer o seu carácter e identidade. Não tem 
como entender esta simbiose e considerar que habitámos uma paisagem 
sem a vivenciarmos, através do contacto físico, das vivências que 
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comtemplam-nos enquanto seres intelectuais, apoderando-nos da 
beleza estética da paisagem, que evolui a nível cultural. Existe a 
necessidade de conhecer o lugar para além da ambiguidade do olhar, 
olhar com a alma, a alma de quem vive, e ver além do que é visível, e 
assim criar um dito lugar “nosso”. 
 
“O caminhar poderia constituir um momento fundamental ou 
fundador desta experiência de paisagem”. 
(BESSE, 2013, p. 48) 
 
No contexto de habitar e experienciar a paisagem, enquanto espaço 
percorrível, surgem termos como “caminhar” e “percorrer”, como forma 
de explorar o território e de estar no espaço, numa experiência pessoal 
e polissensorial dos locais em que participamos. O caminhar vem de 
encontro à mobilidade e descoberta da paisagem numa perspetiva de 
requalificação, na medida em que participamos na cidade e na sua 
construção (BESSE, 2013). A paisagem vai para além do mundo de 
contemplação, implicando uma observação centrada e integrada através 
do percurso, que vem proporcionar uma descoberta própria do território 
e das suas vivências locais, numa viagem intrínseca na qual participamos 
e exploramos a sua realidade e a sua essência. 
 
1.3 | INTERVIR NO LUGAR 
O ato de intervir na paisagem surge como uma reabilitação do lugar, 
pensada e com a necessidade de se adaptar às diferentes vivências. 
Construída através de uma observação atenta às características locais, 
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“Onde quer que construamos há uma paisagem pré-existente. 
No meu entender, a leitura da paisagem é uma fase 
extremamente importante. Devemos fazer algo único 
relativamente àquele lugar. O que tento fazer é desvendar a 
singularidade da paisagem”. 
(Tadao Ando em JODIDIO, 2007, P. 28) 
 
O arquiteto Tadao Ando (JODIDIO, 2007) procura entender a paisagem 
como elemento caracterizador do lugar, na medida em que é 
fundamental saber interpretar o lugar e saber determinar a sua 
identidade, oferecendo à natureza uma arquitetura refletida e 
devidamente enquadrada no espaço. Ando defende sobretudo que o 
lugar acolhe uma determinada linguagem arquitetónica, uma linguagem 
contextualizada com o lugar, em que é necessário saber interpretar a sua 
identidade e as suas peculiaridades através da paisagem, e empregar 
esta leitura do lugar por meio da arquitetura. 
Figura 001. “Casa da Cascata de 
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Tal como Ando, também Siza Vieira defende que a arquitetura se adapta 
ao lugar: “Reconhecer-se-à que não se inventa uma linguagem. 
Reconhecer-se-à que a linguagem se transforma para se adaptar à 
realidade e para lhe dar forma” (SIZA VIEIRA)6 assumindo assim, o papel 
fundamental da paisagem enquanto elemento regenerador da forma. A 
perceção do lugar torna-se crucial para encaminhar e integrar todo o 
processo de intervenção da arquitetura, tendo como base os valores 
locais. 
Segundo Elizabeth Meyer (2005)7 o lugar é compreendido como um 
espaço rico em experiências e histórias possíveis de manifestar as suas 
formas através da arquitetura. A autora defende a necessidade de 
compreender e interpretar as necessidades do lugar, a prática de saber 
intervir e de como intervir no espaço; “projecto como interpretação do 
lugar e lugar como programa, não como superfície para o programa”8 no 
qual não consta somente a superfície em que se implanta, mas todo o 
enquadramento programático específico e pensado. 
 
“Vejo a paisagem como espaço e não como imagem. Interessa-
me o espaço de Paisagem como grande construção e não a 
percepção da sua imagem”. 
(SILVA, 2002, p. 13) 
 
A arquitetura procura uma incessante interação com a natureza, num 
espaço de abertura à descoberta e à transformação, tirando vantagem 
das qualidades e do que pode proporcionar, respeitando as pegadas 
                                               
6 Álvaro Siza Vieira cit. por ALVES COSTA, A. (2002). A arte de construir a 
transformação, em AAVV. Estudos/Património nº 3, op. cit. p. 128 
7 Elizabeth Meyer (2005) cit. por DIEDRICH, L. (2013). Entre a Tabua Rasa e a 
Museificação, em CARDOSO, I. L. (coord.) Paisagem e Património, p. 94 
8 Idem, op. cit. p. 94 
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passadas. “Não duvidamos que um verdadeiro projecto integrado de 
desenvolvimento passa por manter vivo e presente o passado visitável 
(…) todos desejamos que continue, com passado, presente e futuro” 
(ALVES COSTA, 2002, p. 128). De encontro a esta ideia, surge a 
preocupação de intervir no lugar de forma racional e afetiva, consciente 
da espacialidade e identidade, assente em teorias e discussões de 
conservação e restauro. 
A reabilitação de um edifício existente é um tema que abrange diferentes 
teorias e perspetivas, diferentes pontos de vista consoante, o autor e a 
época. Serão apenas expostas as que melhor se adequam e contribuem 
para o seguimento deste tema e do que se pretende retratar.  
Segundo Choay (2010) há que “eternizar a recordação de coisas 
memoráveis”, ou seja, é essencial defender a memória e preservar a 
recordação do passado e das outras gerações. Esta ideia tem como foco 
o pré-existente, mantendo uma constante preocupação quanto à relação 
entre o presente e o passado, numa construção de novas visões.  
Noutro panorama surge a teoria de valorização da natureza e da 
envolvente do edifício, imprescindíveis para a caracterização de 
monumento histórico. Tratam-se de fatores associados ao edifício e 
encarados como um todo, admitindo-se o próprio edifício singular um 
elemento desvalorizado quando inserido num contexto isolado 
(Giovannoni em CHOAY, 2010).  
Estas ideias remetem-nos para a importância de preservar as marcas do 
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modernizar9 e explorar o território, numa viagem no presente pelo 
passado e pela memória com possibilidades de futuro. 
 
1.4 | AÇORES COMO PAISAGEM 
Os Açores marcam presença pela sua juventude e a sua paisagem viva e 
vibrante, num arquipélago em constante criação e desgaste. A paisagem 
vulcânica açoriana distingue-se assim pela sua singularidade e vasta 
geodiversidade, com uma identidade característica em cada ilha, e uma 
essência própria Estes fatores elevam a paisagem dos Açores a outro 
prisma, quando comparada com outras paisagens dos arquipélagos da 
Macaronésia10, como é o caso da Madeira, das Canárias e de Cabo Verde, 
realçando a sua localização central relativamente aos outros grupos da 
região do Atlântico (DIAS, 2007). 
                                               
9 Modernizar é termo aplicado enquanto elemento regenerador no lugar, sem atribuir 
um aspeto novo ou intervir de modo impertinente, com um interesse presente do 
passado, em (CHOAY, 2010) 
10 Macaronésia é a região que representa os vários arquipélagos presentes no oceano 
atlântico, como um dos centros mais importantes de biodiversidade (DIAS, 2007). 
Figura 002. "Mistérios Negros, ilha 
Terceira, Açores"  
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
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Esta paisagem constrói-se sobre a força dos fenómenos telúricos11 que 
surgem, como sismos e erupções vulcânicas. Estes elementos moldam e 
transformam a paisagem, atribuindo-lhe um carácter único e singular, 
num culminar de cores, formas, texturas e cheiros característicos 
(NUNES, 2002). 
 
“Já ninguém entende os Açores só como nove cristas de lava 
que o Atlântico respeita segundo as leis de emersão. Eles estão 
para além desse mar que os liga a outras terras de outros 
continentes”. 
(OLIVEIRA, 2010, p. 22) 
 
Numa abordagem às nove ilhas dos Açores são de referir não só as 
grandes semelhanças que as unem, como as diferenças que as 
completam. Diferentes entre si e incomparáveis, são assim 
caracterizadas as ilhas açorianas, onde cada uma se impõe e se distingue 
com a sua própria beleza (MELO, 2000). “(…) para além da dominante de 
azul e verde, do vigor do relevo ou das características climáticas, a 
                                               
11 Relativo à Terra, Dicionário da Língua Portuguesa (Jul/2014) Porto Editora, p. 698 
Figura 003. “Fajã Grande e 
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paisagem açoriana tem traços comuns bem marcados. Contudo, a 
combinação desses factores com os de ordem histórica e cultural permite 
distinguir um carácter e uma identidade própria em cada uma das ilhas. 
Também no interior de cada uma delas, apresentam uma apreciável 
diversidade” (CANCELA D’ABREU, 2005). São estes fatores que 
completam e autentificam estas ilhas, encaradas como elementos 
isolados que se completam na sua diversidade e beleza únicas.  
A paisagem açoriana distingue-se pela sua diversidade e pelo seu 
carácter particular, com características destacáveis não só a nível 
nacional, como internacional. A revista National Geographic Traveler 
(2015)12 eleva o patamar elegendo os Açores como as segundas melhores 
ilhas do mundo, um sítio maravilhoso e paradisíaco, com foco para o 
turismo e não esquecendo o seu ecossistema: “local de montanhas 
vulcânicas e pitorescas cidades”13 com uma “cultura forte e ecossistemas 
saudáveis.”14 
 
“(…) o clima dos Açores sempre foi, e será, a força mais 
dinâmica da sua paisagem: todo o tempo é feito de mudança, 
numa estação de perpétua aventura (…) ” 
(MELO, 2000, p.8) 
 
  
                                               
12 National Geographic Traveler (2007), em http://news.nationalgeographic.com/news/ 
200 7 / 10/photogalleries/island-pictures /photo4.html, acedido em 22 de Novembro 
2016 
13 “The Azores are home to green volcanic mountains and picturesque towns attributes 
(…)”, Idem 
14 “strong culture and healthy ecosystems”, idem  
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Figura 004. "Viveiros, ilha Terceira, 
Açores" 





| 23  
Outro dos fatores determinantes para a paisagem é o clima nos Açores, 
devido às variações em termos de luz, cor e textura. Apesar de 
considerado ameno, este clima apresenta elevados índices de humidade 
do ar, uma das suas principais características. No verão as temperaturas 
são, geralmente, amenas, com uma humidade elevada e o Inverno pode 
ser bastante rigoroso, com grande precipitação e possibilidade de 
tempestades tropicais (AZEVEDO, 2002). 
O desenvolvimento deste arquipélago no Atlântico e o impacto da sua 
globalização são aspetos relevantes a estudar, quando relacionados com 
a diversidade de ecossistemas e de culturas existentes, num processo de 
transformações humanas retratadas no território.  
A análise dos Açores como Paisagem prolonga-se assim através da 
exposição de outros temas, de igual importância para o estudo e 
conhecimento deste local. Nesta vertente, torna-se essencial retratar a 
importância da dimensão natural e cultural da paisagem e os elementos 
que definem o seu carácter. Surgem ainda, outras perspetivas em relação 
ao contacto visual com a paisagem, e sobre a perceção sensorial numa 
abordagem mais intimista, identificando ainda as potencialidades e 
ameaças a que se encontra sujeita, de relevante importância para 
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1.4.1 | DIMENSÃO NATURAL E CULTURAL  
As características naturais das ilhas são elementos que têm vindo a sofrer 
ameaças desde a descoberta das ilhas, comparativamente ao seu estado 
atual. Classifica-se assim, a ocupação humana como uma das principais 
ameaças à vasta densidade de vegetação natural. 
A imagem das ilhas açorianas está diretamente associadas a uma 
diversidade natural, de especial importância para o carácter da 
paisagem. As vastas de densas manchas de vegetação representativas do 
arquipélago, atribuem às ilhas uma singularidade inigualável. Neste 
contexto, ocorre a necessidade de proceder à preservação e conservação 
destas áreas em risco. 
Os Açores possuem um grande valor patrimonial quanto aos seus 
ecossistemas e biodiversidade, com uma abundante malha verde, 
composta por arvoredos, matas e todo um conjunto diversificado de 
vegetação. Toda a sua composição, desde o carácter físico ao sensorial, 
são aspetos a ter em consideração nestas paisagens multissensoriais, 
com cor, textura, cheiro e som. 
A dimensão natural dos Açores apresenta um especial interesse para os 
habitantes locais e turistas, não só pelo seu aspeto natural, como pelo 
facto de representar um território “puro” e aparentemente inexplorado.  
 
“É a fábrica da paisagem que se manifesta nas ilhas açorianas, 
a origem do chão que pisamos, a matéria do nosso sonho de 
habitar, sobre um organismo vivo, estranho e poderoso”. 
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Aliado ao caráter natural da paisagem, surge a dimensão cultural, 
referente à relação do homem com o meio, onde se expressa um 
conjunto de vivências presentes no território. “(…) o conceito de 
paisagem cultural exprime a realidade objectiva do que as paisagens são, 
ao assumir como seu elemento fundamental o facto de elas constituírem 
uma representação da cultura e das comunidades humanas que as 
moldaram, em acção conjugada com a natureza” (FADIGAS, 2007, p. 
161). O autor apresenta a paisagem cultural como um elemento crucial e 
definidor da paisagem, na medida em que esta é construída por um 
processo de interação da ação humana com o meio natural. 
A paisagem cultural dominante nos Açores é vincada pelo seu caráter 
agrícola, com destaque para as pastagens, marcada pela presença das 
populações, através da modelação dos terrenos, muros, sebes e 
estruturas presentes (GOMES, 2011).  
Os muros e as sebes apresentam um forte valor na composição da 
paisagem cultural açoriana, enquanto elementos delimitadores do 
terreno. Estes elementos sobressaem de forma expressiva através da 
malha linear que compõem, oferecendo à paisagem um ritmo e uma 
diversidade visualmente harmoniosos.  
 
Figura 005. "Manta de retalhos, 
ilha Terceira, Açores"  
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
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Figura 006. "Viveiros, ilha Terceira, 
Açores"  
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1.4.2 | ANÁLISE VISUAL 
Esta análise centra-se, sobretudo, na importante relação visual que as 
ilhas estabelecem entre si, possibilitando uma observação, tanto da 
própria ilha, como das que se encontram próximas. Esta relação visual de 
aconchego, presente no arquipélago, é mais percetível no grupo central, 
devido à relação de proximidade que as ilhas estabelecem em termos 
geográficos. 
O processo de análise visual está estritamente associado a pontos de 
miradouro15 e a zonas importantes das ilhas, locais que permitem uma 
maior visibilidade. Através da escolha de zonas de interesse visual, é 
possível a visualização do céu, do mar e até de outras ilhas, num 
panorama cénico que se estende sobre o horizonte e nos proporciona 
uma paisagem única (FADIGAS, 2007)16. 
 
                                               
15 Lugar elevado donde se tem uma vista panorâmica, Dicionário da Língua Portuguesa 
(Jul/2014) Porto Editora, p. 483 
16Bihhop e Lange (2005). cit. por FADIGAS, L. (2007). Fundamentos ambientais do 
ordenamento do território e da paisagem, op. cit. p. 163 
Figura 007. “Miradouro Grota do 
Inferno, ilha de S. Miguel, Açores”  
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Para além dos pontos de vista mais importantes estabelecidos em cada 
ilha, com miradouros e paisagens excecionais, também existem outos 
locais privilegiados a explorar. Numa fase de descoberta do local, é 
possível avistar zonas e elementos singulares com características e 
aspetos diferentes.  
  
1.4.3 | PERCEÇÃO SENSORIAL  
Este tema surge sobretudo, da vontade de transmitir as sensações 
relativas às ilhas açorianas, abordando assim a perceção e o sentimento 
de habitar nos Açores, bem como a sua paisagem. A singularidade da 
paisagem açoriana é referida de uma numa perspetiva particular, 
apelando essencialmente à relação com a ilha e à sua perceção sensorial 
e emocional, numa tentativa de transportar o leitor para o local. Esta 
perceção é variável, pois cada indivíduo responde de modo diferente e 
pessoal à sua envolvente. 
 
“O som da paisagem açoriana é o barulho do mar a bater nas 
rochas, o som dos brandais, dos iates em dias de vento, o grito 
dos milhafres e dos cagarros”. 
(GOMES, 201,1 p. 180) 
 
Numa análise ao valor sensorial, a autora Cláudia Gomes refere a 
frequente avaliação deste processo pelo seu carácter visual. A perceção 
da paisagem é facilmente associada à sua observação e ao que é possível 
visualizar através de “formas, padrões, cores e texturas e do modo como 
estas se articulam”. No entanto, esta perceção vai para além do que é 
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sentidos, como é o caso do som, do cheiro, do movimento, da 
temperatura e da vibração. 
A autora realça ainda a importância da relação que as ilhas estabelecem 
entre elas, não só num panorama geográfico, como também o seu 
carácter singular. “Aquilo que as unifica são as impressões sensoriais 
provenientes de uma matriz comum, são o negro do basalto, o azul do 
mar, o cinza das nuvens e do céu e do mar em dias de tempo mais agreste 
e o verde da vegetação” (GOMES, 2011, p. 180). Apesar do conjunto das 
ilhas representar um registo comum, cada ilha é única e singular a nível 
sensorial, com qualidades distintas e uma intensidade particular. 
 
1.4.4 | RELAÇÃO PAISAGEM, MAR  
Devido à localização geográfica do arquipélago dos Açores, em pleno 
oceano Atlântico, e rodeado pelo mar, este torna-se um elemento 
determinante, não só nas paisagens das ilhas, onde sobressai no seu 
todo, como nas pessoas, ainda que de forma menos explícita (SANTOS, 
1990). 
 
“a alma do ilhéu exprime-se pelo mar. O mar é não só o seu 
conduto terreal como o seu conduto anímico. As ilhas são o 
efémero, o contingente: só o mar é eterno e necessário. Um mar 
que, nas suas vagas revoltas é, como o espírito humano – 
dúvida e torvelinho – mas que acaba por ser puro espirito na 
folha serena e luminosa, apenas encrespada pela aragem das 
ideias”. 
(Vitorino Nemésio citado por COSTA, 1989, p. 285) 
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Figura 008. "Santa Catarina, ilha 
Terceira, Açores"  
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Figura 009. "Santa Catarina, ilha 
Terceira, Açores"  
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A relação entre o mar e o açoriano é de um sentimento notório de 
identidade entre este povo e o seu meio, não só a nível visual, como 
sonoro e olfativo. O mar é parte integrante da vida e do espirito dos 
açorianos, “parece ser mais um elemento do seu íntimo, uma parte de si, 
do que meramente algo pertença do mundo exterior” (COSTA, 2010, p. 
41). 
 
“Quem tem mar tem horizontes e tem, sobretudo, um 
entendimento do mundo que define distâncias, aconchega 
sonhos, desenha viagens, modela sentimentos”. 
(OLIVEIRA, 2010, p. 22) 
 
No entanto, existe um sentimento contraditório relativamente ao mar, 
onde o mesmo que nos circunda e nos condena ao encerramento, 
também possibilita uma maior liberdade. Este elemento para o açoriano 
é interpretado como um forte potencial característico económico e 
humano, com uma possível contribuição para o turismo.  
 
1.4.5 | AMEAÇAS E POTENCIALIDADES 
As ameaças e potencialidades do território insular são distintas do 
continental, principalmente devido à grande ameaça de isolamento, pela 
limitação na dimensão territorial, tal como abordado anteriormente. 
Apesar da forte ameaça em torno da dimensão natural, também a 
dimensão cultural é afetada devido a um desconhecimento de valores 
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O facto de existir uma maior concentração populacional nas áreas 
litorais, devido ao conjunto de atividades, equipamentos e construções 
existentes proporcionadas, origina uma ameaça para a paisagem. A má 
distribuição urbana da população e a pressão humana sobre estas áreas 
tende a provocar desequilíbrios no ecossistema, onde afeta não só a 
paisagem, como também algumas áreas protegidas (GOMES, 2011). 
A exploração indevida, e por vezes desorganizada dos solos, não tendo 
em atenção às suas qualidades e características pode levar a crescentes 
alterações na paisagem açoriana de algumas das ilhas, enquanto outras 
permanecem naturais. Esta contribuição pode tornar-se positiva ao 
conferir coerência e equilíbrio ao conjunto das ilhas. Os elementos que 
mais se se destacam são sobretudo, os ecossistemas e as paisagens, 
quando aplicados sistemas de exploração sustentáveis. 
Perante a exposição dos fatores ameaçadores para a paisagem, é 
essencial intervir no sentido de potencializá-los. É essencial agir em 
concordância com as exigências, e agir em prol da conservação das 
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Figura 010. "Furnas do Enxofre, 
ilha Terceira, Açores" 
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1.4.6 | CONTRIBUTO DO TURISMO 
A paisagem integra um papel fundamental no turismo, sobretudo, 
através da aplicação de um turismo sustentável, de forma a proteger o 
ambiente natural e humano. Marca presença nas ilhas, principalmente 
devido a um turismo de natureza, através de um processo de observação 
e exploração (SRE, DRT, 2007). 
O turismo de natureza ganha especial importância nas ilhas, 
caracterizadas tanto pela paisagem natural, como pela cultural. 
Apresentam ambientes naturais, que convidam à descoberta e 
exploração por parte do turista, com recurso a diversas atividades, 
percursos pedestres e trilhos.  
No âmbito do turismo, existem dois tipos de turista, com características 
diferentes, conforme a experiência que procuram. Existe o turista com 
um estilo generalista, onde a descoberta da paisagem é feita por meio de 
vistas panorâmicas e visitas definidas, realçando uma exploração mais 
passiva. O outro tipo de turistas associa-se a um perfil mais jovem, 
relacionado com um turismo de maior exploração e liberdade turística 
quanto à estadia e percursos, como forma de descoberta de uma 
paisagem natural e cultural (SRE, DRT, 2007). 
O turismo com recurso à paisagem surgiu então como forma de viajar e 
conhecer novos lugares, contribuindo para a descoberta do território e 
para a economia. É essencial oferecer condições para a prática do 
turismo, sobretudo, com recursos às potencialidades locais, não só a 
nível de alojamento e de transportes, mas também, através de formas 
inovadoras e atrativas, que favoreçam a sua divulgação e uma melhor 
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É o vento que me leva.  
O vento lusitano.  
É este sopro humano  
Universal  
Que enfuna a inquietação de Portugal.  
É esta fúria de loucura mansa  
Que tudo alcança  
Sem alcançar.  
Que vai de céu em céu,  
De mar em mar,  
Até nunca chegar.  
E esta tentação de me encontrar  
Mais rico de amargura  
Nas pausas da ventura  
















    | 37  
O turismo tem sido um tema bastante abordado nos tempos que correm, 
com uma evolução representativa do fenómeno turístico e um 
crescimento explosivo nas últimas décadas. Tanto em termos teóricos 
como práticos, este conceito tem sofrido diversas alterações até aos dias 
de hoje, muito embora, relacionadas com uma mudança de interesses. 
Muitas são as alterações que surgem a partir da segunda metade do 
século XX quanto à prática da atividade turística, com variadas 
interpretações conforme a época. O conceito de turismo17 tende a 
ganhar maior destaque e visibilidade, tratando-se de um termo que se 
encontrava perfeitamente associado às viagens, à prática turística por 
mero lazer e à recreação do turista 18, tendo vindo a evoluir e a abranger 
outros objetivos (BARROS, 2015). 
 
“Nem todas as viagens constituem turismo; contudo, este 
implica sempre viajar”. 
(BARROS, 2015, p.13) 
 
                                               
17 “Gosto de viagens; viagens de recreio” definição em Dicionário Complementar da 
Língua Portuguesa (1954). Porto: Editora Educação Nacional, p. 1279 
18 “Turista, a pessoa que viaja para se recrear” por Cândido de Figueiredo no dicionário 
em 1913, em BARROS, V. G. (2015) op. cit. p. 11 
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As diversas interpretações em torno do verdadeiro significado de turismo 
e a dificuldade em encontrar uma definição capaz de compreender a 
abrangência do termo levaram a que a Organização Mundial do Turismo, 
na Conferência em 1911, padronizasse o conceito de forma técnica como 
“um fenómeno social, cultural e económico relacionado com o 
movimento das pessoas a lugares que se encontram fora do seu lugar de 
residência habitual por motivos pessoais ou profissionais. Estas pessoas 
são denominadas visitantes (que podem ser turistas ou excursionistas; 
residentes ou não residentes) e o turismo tem a ver com as suas 
actividades, das quais algumas implicam um gasto turístico” (OMT, 
1911)19. 
A Organização Mundial de Turismo divulga uma definição oficial onde 
compreende o turismo como “as atividades que as pessoas realizam 
durantes as suas viagens e estadias em lugares diferentes do seu 
ambiente habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, com 
finalidades de lazer, negócios ou outras” (OMT, 2008)20. Esta nova 
conceção admite uma maior amplitude do fenómeno, não associando o 
turismo, apenas a, determinadas motivações de viagem, e promovendo 
um conceito mais amplo e vasto, ainda que, com limitações evidentes 
quanto à deslocação, à duração restrita de um ano, e quanto ao motivo 
responsável pela viagem. 
A nível mundial o setor turístico mantem uma forte tendência para 
continuar a crescer apesar da discrepância de oportunidades entre os 
diferentes países. A Europa permanece como o continente mais visitado 
e procurado, no entanto, com números tendencialmente mais baixos 
                                               
19 Organização Mundial do Turismo (1911) cit. por BARROS, V. G. (2015). Turismo em 
Portugal, op. cit. p. 13 
20 Organização Mundial do Turismo (2008) cit. por UMBELINO, J. (2017). O Turismo: 
Caracterização e Prospetiva, em SILVA, F., UMBELINO, J. (coord.) Planeamento e 
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quanto ao turismo internacional devido a uma mudança de interesses 
por parte do turista. A concorrência e a oportunidade aumentam com a 
procura, cada vez mais recorrente, de novos destinos em países na Ásia, 
e no Pacífico, no Médio Oriente e em África devido ao forte magnetismo 
atual pela cultura e a natureza, por um turismo mais ativo e participativo 
(BARROS, 2015).  
 
“O turismo é, hoje, uma realidade com expressão global, que 
abrange milhões de consumidores provenientes de (e 
destinados a) todos os continentes”. 
(UMBELINO, 2017, p. 8) 
 
Segundo o geógrafo Jorge Umbelino (2017) o turismo assume 
atualmente uma dimensão universal, com uma evolução reveladora do 
fenómeno. O progresso da atividade veio originar uma maior 
concorrência a nível global com a imersão de novos destinos, 
aumentando não só a competitividade e as exigências turísticas entre 
países, como a inclusão de novos consumidores. Os turistas de hoje 
tornaram-se mais exigentes, são pessoas mais instruídas e com maior 
conhecimento, portadoras de interesses e expectativas mais elevadas, 
em busca de experiências diferenciadoras, capazes de proporcionar 
momentos verdadeiramente únicos e marcantes.  
 
“Quanto mais viajam, mais gostam de viajar (…)”. 
(UMBELINO, 2017, p. 18)  
 
O autor refere ainda a grande adesão da atividade turística, com uma 
forte procura e consumo de novas experiências, por consequência do 
crescente gosto pelas viagens. O desejo de viajar e de realizar novas 
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experiências tem sido tendencialmente maior, superando o que seria 
expectável. A cada viagem aumenta, ainda mais, a vontade de viajar, de 
explorar novos destinos, de conhecer novas culturas e um pouco mais de 
tudo o que nos é desconhecido, dando um contributo enriquecedor 
enquanto pessoa. 
O turismo tem, não só a vantagem de ser um setor dinâmico, capaz de 
movimentar outras atividades, com também a responsabilidade de criar 
uma interação entre o turista e o local, em que o turista estabelece 
relações com os locais e com as diferentes culturas. A capacidade de bem 
receber vai para além de proporcionar um bom alojamento, passa por 
envolver o visitante numa experiência em conjunto com a comunidade 
local, conhecendo e explorando a verdadeira essência do local, não pelas 
pessoas, mas com as pessoas que nele habitam, vivendo como vivem, 
numa troca de experiências culturalmente enriquecedoras (GAVINHO e 
SILVA, 2017). 
 
2.1 | CONTEXTO NACIONAL 
Portugal, enquanto local turístico, tem vindo a assistir a uma crescente 
exposição e promoção do seu nome, destacado como um destino de 
referência e um destino a descobrir. A autora Vera Gouveia Barros (2015) 
refere Portugal como um destino com uma grande cobertura mediática 
por parte de várias figuras, revistas e jornais que o mencionam e elevam 
como um dos melhores destinos a visitar, ou até mesmo o melhor.  
 
“Portugal virá a ser um dos primeiros países do turismo”. 
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Um país de território relativamente reduzido, situado no sudoeste da 
Europa, no entanto, com potencialidades e condições favoráveis para ser 
considerado um grande destino turístico. Portugal tem mantido um lugar 
de destaque face ao turismo, presente entre os vintes destinos turísticos 
mais competitivos do mundo, comprovando assim o prognóstico do 
arquiteto francês Henri Martinet, em 1911 (BARROS, 2015). 
Portugal, embora subvalorizado, é um país com grandes características 
de valorização identitária, distinguindo-se dos seus concorrentes pela 
sua diversidade de paisagens e recursos territoriais. Em 1935, Joaquim 
Roque da Fonseca também faz referência a Portugal, como um país com 
“um clima ideal cujas temperaturas são superiores às das mais afamadas 
estações do estrangeiro; paisagens deslumbrantes e variadas, das mais 
lindas e pitorescas da Europa; monumentos e tesouros artísticos de 
imensa beleza e insuperável valor histórico” (ROQUE, 1935)21 afirmando, 
em jeito de conclusão, que “Portugal tem todas as condições para ser um 
grande País de Turismo” (BARROS, 2015, p. 62). 
Segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT), desde 1950 o setor 
revela um notório crescimento em Portugal, a nível de chegadas 
turísticas internacionais, com o contributo direto do transporte aéreo 
que veio facilitar em muito a mobilidade geográfica (BARROS, 2015). 
Portugal não é um país homogéneo em termos de desenvolvimento 
turístico e é essencial ter essa noção para poder perspetivar um 
estratégia futura. Existem muitas opiniões, por vezes desajustadas, em 
torno da evolução e das potencialidades das regiões do país, diferentes 
entre si, mas cada região é uma região, diferentes entre si, com 
características específicas. As regiões, sendo diferentes entre si, à partida 
                                               
21 Joaquim Roque da Fonseca (1935), em I Congresso Nacional de Automobilismo de 
Aviação Civil, cit. por BARROS, V. G. (2015). Turismo em Portugal, op. cit. p. 62 
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irão originar diferentes evoluções e diferentes modelos de crescimento, 
o que não significa que não tenham futuro. Trata-se, sobretudo, de tirar 
proveito das reais potencialidades e dos recursos endógenos existentes 
(NETO, 2013). 
O autor Vítor Neto (2013) defende a “coragem de enfrentar a realidade 
e trilhar outros caminhos” (NETO, 2013, p. 58), passando por assumir a 
realidade de cada região, tal como a sua identidade e tirar proveito das 
verdadeiras riquezas locais. Cada região tem a sua essência, sendo fulcral 
identificar as potencialidades de cada uma e apostar num turismo que 
usufrua destas qualidades identitárias. 
 
Vera Gouveia Barros (2015) refere Portugal como um destino que está na 
moda, no entanto as modas não são permanentes, muito pelo contrário, 
são efémeras, vêm e vão sem oferecer qualquer estabilidade futura. 
Embora Portugal, atualmente, esteja muito bem posicionado quanto ao 
turismo, o lugar de destaque que ocupa não está garantido, sendo que, 
esta situação poderá sempre ser revertida.  
Neste contexto, enquanto país turístico, Portugal necessita evoluir, 
procurar explorar novas abordagens para o turismo, de forma a 
assegurar uma maior oferta que corresponda à crescente e exigente 
procura. O país precisa de saber inovar e saber ver as oportunidades, 
começando por apostar nas potencialidades locais, numa aposta pela 
qualidade e não pelas massas. 
 
“A melhor forma de continuar a promover o país é, então, 
deixar satisfeito quem nos visita. (…) Um turista feliz é um 
turista que regressa, que fala da sua viagem e a recomenda (…)” 
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2.2 | TURISMO PARA TODOS 
O turismo é uma atividade estratégica em desenvolvimento, embora que 
de forma moderada, que tem revelado uma crescente procura e um 
consequente crescimento, que o eleva para um dos fenómenos 
económicos da atualidade. No entanto, nem tudo é positivo, e o 
crescimento deste sector, inteiramente associado ao aumento da 
mobilidade das pessoas, conduz a uma preocupação superior quanto à 
acessibilidade, tendo em vista os benefícios e os contributos para a 
qualidade de vida das pessoas (ASCENÇÃO, 2010). 
Segundo o autor Jorge Umbelino (2010) a ideia de turismo acessível 
“deixa de ser uma causa, é uma questão de inteligência”. Neste 
seguimento, revela ainda que o acesso ao turismo vem quebrar as 
barreiras físicas, culturais e sociais ainda presentes, sendo um ganho 
cultural e uma questão de inteligência e valores por parte da sociedade. 
São assim enumeradas uma diversidade de pessoas, que não sendo 
concretamente deficientes, necessitam uma atenção especial devido a 
alguma incapacidade ou circunstância médica. A inserção deste tipo de 
turismo vem auxiliar todos os que requerem ajuda para poderem ser 
Figura 011. “Passadiço de 
Carvoeiro, Lagoa, Algarve”  
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turistas, não só pessoas portadoras de deficiências, como também o caso 
de pessoas idosas, uma geração que cresceu muito no turismo, e que se 
prevê que assim continue. É necessário quebrar as barreiras e aplicar um 
turismo acessível a todos, uma prática coletiva da experiência turística, 
aumentando a motivação e a mobilidade das pessoas. 
 
“Alguns dos potenciais visitantes nunca deixam de ser 
potenciais visitantes, não chegando a ter uma experiência real 
e concreta dos destinos e atracções com que tanto sonham”. 
 (CARNEIRO, 2010, p. 19) 
 
Maria João Carneiro (2010) retrata a dificuldade da prática do turismo 
devido à acessibilidade por parte de muitas pessoas, um problema que 
já não deveria ser discutível e barreiras que já nem deveriam existir. 
Quantos não planeiam toda uma viajem, idealizam e sonham na integra 
com a experiência, sem antes mesmo a concretizarem? Se para muitos 
estes sonhos são realizáveis, para outros não é bem assim, daí a 
necessidade de defender a prática de um turismo inclusivo, um turismo 
para todos, e não só para alguns.  
  
“Toda a pessoa tem direito ao repouso e aos lazeres, 
especialmente, a uma limitação razoável da duração do 
trabalho e às férias periódicas pagas”.  
(Declaração Universal dos Direitos do Homem, art.º 24)22  
 
Embora o turismo deva ser um direito de todos, ainda são muitas as 
barreiras e a complexidade que apresentam, constituindo um grande 
                                               
22 Declaração Universal dos Direitos do Homem, artigo 24, op. cit. por ASCENÇÃO, M. P. 
(2010) Turismo para todos, em ABRANJA, N., MARQUES, A., COELHOSO, F., CARNEIRO, I. 
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desafio à sua prática. A questão da criação de experiências turísticas deve 
estar ao alcance de todos, acessíveis a qualquer pessoa, numa 
experiencia coletiva. 
A UNWTO (Wold Tourism Organization) também vem em defesa da 
democratização do turismo acessível em 2010, a favor da igualdade e do 
direito às experiências turísticas e à descoberta dos recursos, como um 
direito de todos. 
A inserção deste turismo requer a implementação de novas dinâmicas, e 
repensar sobre os acessos físicos e soluções financeiramente 
económicas, capazes de dar respostas às necessidades dos cidadãos e 
receber todo o tipo de pessoas. Urge criar novos caminhos e pontes 
entres os potenciais turistas e os destinos turísticos (CARNEIRO, 2010). 
O turismo acessível é um conceito recente que tende a promover a 
igualdade de oportunidades entre as diferentes pessoas. Um tema 
potencialmente em ascensão no mercado, em que muitos destinos irão 
certamente apostar de modo a oferecer um melhoramento turístico e 
abranger uma maior oferta. O turismo marca assim presença assídua, 
não apenas como uma atividade meramente lucrativa, mas como um 
agente de transformação social, numa luta pela inclusão, por um turismo 
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Figura 012. “Casa do Rio. Castelo 
Melhor, Vila Nova de Foz Côa” 
Figura 013. “Casa do Rio. Castelo 
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2.3 | TURISMO DE NATUREZA  
O turismo de natureza tem vindo a crescer e a ganhar maior importância, 
marcado por um período de mudança de interesses por parte do 
visitante. A crescente valorização e consciência ambiental são alguns dos 
fatores que estão na origem da forte procura desta atividade em espaços 
naturais. A atração do Homem pelo natural e pela exploração de espaços 
desconhecidos é cada vez mais frequente, bem como, pela descoberta 
de territórios inexplorados, de grande valor natural (SILVA e 
CARVALHINHO, 2017). 
A procura de contacto com a natureza tem sido uma constante procurada 
pelas sociedades modernas, associado à necessidade de relaxamento, 
numa fuga ao quotidiano. O recurso ao turismo em espaços naturais 
surge da vontade de vivenciar experiências novas e singulares, capazes 
de proporcionar uma maior ligação com o território e as comunidades. O 
turista tende a procurar uma maior conexão com o natural, com o 
autêntico, em busca de atividades diferenciadoras, de grande 
intensidade e valor emocional (SILVA e CARVALHINHO, 2017). 
A crescente procura do turismo em espaços naturais leva, contudo, a 
uma preocupação superior quanto à preservação e proteção dos 
territórios. A atividade quando praticada de forma abusiva pode afetar a 
qualidade e o valor, ameaçando o equilíbrio ambiental e sociocultural, 
numa perda de identidade local (GAVINHO e SILVA, 2017). 
Neste contexto existe a necessidade de aplicar e intervir em espaços 
naturais de forma sustentável, criando estruturas para o uso da atividade 
turística, tendo com premissa, o cuidado com a natureza, sem afetar o 
seu carácter identitário. Existe a necessidade de aplicar ao turismo de 
natureza um planeamento e gestão territorial e turísticas, de forma a 
 
 
TURISMO EM REDE 
| 48  
garantir o uso adequado dos espaços, não colocando em risco o futuro 
destes e assegurando um turismo de qualidade e satisfação.  
O planeamento e gestão do turismo de natureza consiste, desta forma, 
na preservação e no uso dos recursos naturais, como pela integração da 
comunidade no espaço. A comunidade, enquanto parte integrante do 
local, deve ser enquadrada de forma flexível para se adaptar à realidade 
e desempenhar um papel participativo (SILVA e CARVALHINHO, 2017). 
O turismo de natureza permite uma reconhecida e diversa oferta, com 
experiências bastante enriquecedoras, valorizando o ambiente e as 
paisagens, num olhar renovado sobre o meio e o património. A relação 
com a natureza é considerada a maior potencialidade desta atividade, daí 
a promoção da prática de um turismo sustentável em espaços naturais, 
tendo em vista as gerações futuras e o acesso a estes recursos. 
 Figura 014. “Passadiços do Paiva, 
Arouca” 
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2.4 | O DESTINO AÇORES 
Os Açores enquanto destino turístico tem vindo a revelar uma crescente 
evolução e uma maior procura. Apesar da localização em pleno oceano 
Atlântico e da pequena dimensão a que as ilhas estão sujeitas, têm feito 
por marcar uma presença cada vez mais ativa no setor, sobressaindo-se 
pelo seu verdadeiro território de autenticidade e singularidade. 
 
“um destino (europeu) no meio atlântico, reconhecido 
internacionalmente como ilhas vulcânicas preservadas, de 
natureza exuberante, exclusivo, de beleza mística, onde o 
visitante é recebido como um convidado especial que, em 
segurança, tem ao seu dispor uma variedade de atividades de 
terra e mar que vão deixar deslumbrado e com saudade”. 
(Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos Açores 
citado por SILVA, 2017, p. 472) 
 
O arquipélago expressa um forte potencial no que respeito ao 
desenvolvimento turístico, com uma ampla e variada oferta de 
atividades, relacionadas ao ambiente e ao mar. Apresenta características 
favoráveis à prática de um turismo que não balnear, de um turismo 
virado para a natureza, o que se torna conveniente em termos de 
sazonalidade (SILVA, 2017). 
A presença dominante da natureza, de uma imagem única, uma enorme 
riqueza paisagística e biodiversidade muito próprias são alguns dos 
fatores que fazem das ilhas um destino de eleição, capaz de atrair 
qualquer tipo de turista. Os Açores vão de encontro à crescente procura 
de um turismo em territórios verdes, de espaços pouco explorados, em 
busca de experiências reveladoras em contacto com os recursos naturais 
e de grande valor emocional (SILVA, 2017). 
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A região mantém uma imagem de ilhas naturalmente verdes, com 
paisagens deslumbrantes e uma natureza em perfeita harmonia com as 
atividades praticadas. No entanto, cada ilha tem o seu encanto, com um 
conjunto de potencialidades e fatores diversificados, distintos de ilha 
para ilha, cada qual com um produto diferenciador que permitem 
afirmarem-se entre si como territórios turísticos de excelência (SILVA, 
2017). 
Para além da centralidade atribuída aos recursos naturais 
predominantes, à presença abundante e diversificada de espaços verdes, 
enquanto elementos representativos da região, os Açores apresentam 
também outras características merecedoras de destaque. A 
hospitalidade e a gastronomia são fatores destacáveis pelos turistas, de 
valorizar nas sociedades açorianas, onde o visitante é recebido pelas 
comunidades locais como membros destas (SILVA, 2017). 
 
2.4.1 | LIMITAÇÕES E FRAGILIDADES  
Apesar da crescente evolução e consequentes melhorias progressivas a 
que os Açores têm estado sujeitos, surgem ainda muitas limitações 
presentes difíceis de combater e ultrapassar, de modo a melhorar a 
atividade da região. A situação geográfica dos Açores torna-se um dos 
grandes inconvenientes deste destino, com um grande afastamento do 
Continente, provocando um constrangimento a nível de acessibilidades. 
A problemática da acessibilidade é um fator bem vincado nos Açores 
como uma fragilidade deste destino. Ainda que as ilhas apresentem 
recursos naturais e uma beleza única de valorizar, existe a necessidade 
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A abertura das companhias aéreas low-cost na região dos Açores surge 
como forma de combater as limitações evidentes a que as ilhas estão 
sujeitas, contribuindo para uma maior competitividade do destino. A 
primeira ilha a receber estes voos foi São Miguel (Ponta Delgada) em 
Março de 2015 e posteriormente a ilha Terceira em Dezembro de 2016, 
sendo, até à data, as únicas com estes voos assegurados (SILVA, 2017). 
Os voos de baixo custo vieram melhorar a questão da acessibilidade, com 
uma notória e crescente procura das ilhas e do tráfego e fluxos turísticos. 
Apesar das melhorias que esta nova política acrescenta, também causa 
algumas preocupações quanto à identidade dos destinos e à forte 
concentração turística, sobretudo em São Miguel (SILVA, 2017). 
 
2.4.2 | FUTURO DAS ILHAS 
As ilhas constituem um destino de turismo de forte atração para visitas 
turísticas e exploração dos territórios únicos, de excelência. Apesar do 
constante esforço que têm feito por sobressair, e das crescentes 
melhorias a que têm estado sujeitas para dar resposta à forte procura 
turística, ainda revelam muitas limitações e obstáculos por ultrapassar.  
O futuro da região passa, em parte, por apostar na modernização e 
globalização dos Açores, em atribuir uma maior visibilidade, e aumentar 
a competitividade por meio de critérios de qualidade e de diferenciação. 
A aposta na melhoria das acessibilidades, no combate à insularidade do 
destino, vieram minimizar a problemática a nível de comunicações, 
facilitada com a abertura de transportes aéreos mais económicos 
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Figura 016. "Vista aérea da ilha 
Terceira, Açores"  
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“Somos dispersos, somos pequenos e não temos economias de 
escala! O que devemos fazer para conseguir criar nestas ilhas 
uma sociedade desenvolvida?”  
(PONTE, 2010, p. 122) 
 
 Os Açores mantêm uma imagem única, uma apresentação cuidada e 
bastante elogiada por quem visita as ilhas. É essencial, não só valorizar, 
como preservar e manter o equilíbrio ambiente, apostando nas 
potencialidades locais e nas energias renováveis, de forma a tornarem-
se mais autónomos.  
Um dos maiores desafios para os Açores passa, certamente, pela 
sustentabilidade. A forma como os recursos naturais são explorados, e o 
cuidado em preservar e garantir o futuro destes espaços, definem uma 
preocupação atual. É necessário saber reconhecer e valorizar o que de 
melhor existe e consciencializar a população, agitando mentalidades 
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II | O LUGAR 
Este capítulo assenta no estudo do lugar onde se insere esta 
proposta. Neste sentido, e de forma a dar a conhecer o lugar 
da Serreta, são expostos o contexto e enquadramento em 
que se insere, bem como os seus diversos aspetos. 
Numa abordagem ao objeto de estudo são apresentadas 
assim, através das várias deslocações ao lugar, a análise e a 
descrição da Estalagem da Serreta, referindo os seus aspetos 
caraterizadores e diferenciados, enquanto elemento de 
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Figura 017. “Mapa de Portugal 
continental e ilhas com a 
localização da Serreta, ilha 
Terceira, Açores"  
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3.1 | CONTEXTO E ENQUADRAMENTO 
A Serreta é uma freguesia rural integrada no concelho de Angra do 
Heroísmo. Situada no extremo ocidental da Ilha Terceira, com uma área 
global a rondar os 14.37 quilómetros quadrados, a freguesia conta com 
335 habitantes, segundo os dados demográficos do ano de 2011.  
Apesar da pequena dimensão, bem como o isolamento a que está 
exposta (a cerca de 22 quilómetros da cidade de Angra do Heroísmo), a 
freguesia da Serreta conta com uma beleza natural única, constituindo 
um cenário de grandes e inigualáveis paisagens.  
Conhecida pela permanência das suas tradições e cultos católicos, 
vincados até aos dias de hoje, a Serreta abre as suas portas nos mês de 
Setembro, para aquela que é a mais conhecida peregrinação do 
Figura 018.”Encosta da Serreta” 
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
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arquipélago. A freguesia, enquanto palco da peregrinação da Nossa 
Senhora dos Milagres, atrai anualmente cerca de 10 000 fiéis que se 
deslocam em caminhadas a pé de todos os pontos da ilha em direção à 
Serreta.  
Entre famílias e amigos, muitas são as pessoas que, durante o período 
das festividades locais, ainda cumprem a tradição e procuram o local para 
convívio. A conhecida “Segunda-feira da Serreta”, assinalada como 
feriado municipal em Angra do Heroísmo, torna-se assim o dia de maior 
adesão, em que a sua zona de lazer convida a explorar cada recanto da 
mata da Serreta, irradiando uma paisagem predominantemente natural, 
de um soberbo e intenso cheiro a verde. 
 
3.2 | ASPETOS CONDICIONANTES E DINÂMICAS 
Conforme se tem verificado em todo o arquipélago dos Açores, também 
na ilha Terceira, os valores do turismo têm aumentado 
significativamente.  
Com a liberação do espaço aéreo dos Açores para a entrada de 
companhias de baixo custo, a região tornou-se um destino mais 
competitivo a nível turístico. A redução significativa dos custos das 
viagens veio permitir um maior interesse e procura pelo destino, 
resultando no acréscimo de visitantes nas ilhas. 
Os Açores assumem, assim, um papel fundamental no panorama do 
turismo atual, pela forte procura do destino para a prática de uma 
atividade turística relacionada com a natureza. A descoberta de lugares 
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requisitos destacados pelos turistas que escolhem a região para 
passarem férias. 
A procura por lugares de distinção, com uma essência verdadeiramente 
única, e que possibilitem um reencontro com a natureza como forma de 
refúgio ao quotidiano, levam o turista a escolher espaços, como a Serreta 
para a sua estadia. A localização geográfica e a presença predominante 
de espaços verdes são alguns dos fatores territoriais que permitem 
prever que o destino se enquadra nos padrões de procura do turista dos 
tempos de hoje. 
Neste contexto, a Serreta apresenta todas as valias para se tornar um 
grande destino turístico para quem procura os Açores, com um leque de 
oportunidades a desvendar e explorar. A Serreta potencializa o usufruto 
em pleno da natureza no seu estado mais puro, permitindo descobrir o 
território por meio de trilhos e percursos. Permite, ao turista a sensação 
de equilíbrio e harmonia com a mesma, ao despertar e ser assombrado 
pela exuberante paisagem que o circunda e envolve.  
Tal como o resto da região, a Serreta deverá evoluir no sentido de 
preparar infraestruturas para a prática da atividade turística. Como 
alternativa à criação de novas soluções pode optar-se pelo 
aproveitamento e recuperação de estruturas já existentes, tal como 
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Figura 019.Ortofotomapa da 
Serreta e envolvente 
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4.1 | CONTEXTUALIZAÇÃO 
Desconhecida para muitos, a Estalagem da Serreta, localizada na Serreta, 
é classificada como um imóvel de interesse público (ANEXO I) que 
mantém até hoje características que a colocam no patamar de obra-
prima açoriana (CALDAS, 2002). Esta obra teve um papel fundamental e 
central no mundo quando, em Dezembro de1971 foi palco para a Cimeira 
entre os presidentes George Pompidou, presidente da França, Richard 
Nixon, presidente dos Estados Unidos e Marcelo Caetano, presidente do 
conselho de ministros em Portugal. 
A ideia concretizou-se com o apoio da Comissão Regional de Turismo, 
associada à sua vontade de construir uma estalagem ou uma albergaria 
para a zona da Serreta. Pela autoria do arquiteto açoriano João Correia 
Rebelo, surge então o projeto geral da Estalagem, desenvolvido entre 
1960-1963. 
Figura 020. "Postal dos anos 60 da 
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| 18 de Julho de 1923, S. Miguel 
| 2 de Fevereiro de 2006, Montreal,  Canadá (82 anos) 
 
João Correia Rebelo foi um homem de grandes crenças e ideais, com uma obra de 
referência para a cultura da arquitetura moderna portuguesa na década de 60, 
tornando-se no “arquiteto moderno dos Açores” (CALDAS, 2002). 
O arquiteto surge numa luta de ideais pela renovação da arquitetura e a introdução 
de uma arquitetura moderna, presentes nos seus projetos. Defendia deste modo, a 
aplicação de uma arquitetura contextualizada e representativa de uma época, com 
recurso a transformações estéticas e materiais do seu tempo. 
Na obra do arquiteto são evidentes regras e princípios notáveis do movimento 
moderno, com influências de mestres como Le Corbusier e Frank Lloyd Wright. 
Projeta na sua arquitetura os ideais e as aspirações características de uma época, 
através de uma arquitetura ortodoxa, mais adaptada ao terreno de implantação, e a 
utilização de novos materiais. 
Deixa a sua maior marca nos Açores, com a Estalagem da Serreta, uma obra exemplar 
dos anos 60, que se pode igualar a obras arquitetónicas internacionais da época. 
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Considerado um edifício com valor arquitetónico e patrimonial, um 
marco açoriano, que se destaca, sobretudo, pela qualidade da 
implantação no local. A forma notável como a arquitetura se enquadra e 
se apodera do terreno, assim como, toda a relação que estabelece com 
a paisagem, com vistas absolutamente únicas, são algumas das razões 
que a caracterizam (CALDAS, 2002).  
Mas apesar da exposição aos tempos áureos dos anos 70, tudo isso foi 
efémero. Em 1980 a Estalagem da Serreta encerrou a sua atividade 
hoteleira, caindo no abandono. Mais tarde, em 1990, foi então cedida à 
Associação de Reabilitação de Jovens Toxicodependentes, no intuito de 
atribuir uma função ao edifício e este não cair em desuso (EXPRESSO, 
1973). 
A origem do encerramento e posterior abandono pode estar diretamente 
associado à localização geográfica na Ilha. A distância a que se encontra 
dos centros urbanos e o isolamento a que está sujeita podem ter sido 
algumas das razões, presentemente sem grande fundamento, mas que 
na época se tornaram um obstáculo.  
Atualmente a Estalagem continua abandonada, aberta a qualquer 
visitante e propício a atos de vandalismo, devido ao seu fácil acesso. Uma 
obra de referência no panorama da arquitetura moderna em Portugal, 
incumbida de características únicas do movimento em que se insere e 
com a sobrevivência em risco, caso não sejam tomadas medidas. 
A Estalagem, enquanto edificado, pertencente ao grupo privado açoriano 
Paim, responsável por negócios em diversas áreas. Foram iniciados vários 
debates, nos quais se discutiu uma possível reconversão do edifício, num 
luxuoso Resort e Spa, mas sem qualquer concretização. Segundo consta, 
o edifício foi recentemente entregue a um fundo bancário para 
pagamento de dívidas. 
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Figura 022. ”Anteprojeto da 
Estalagem da Serreta (piso dos 
quartos)” 
Figura 023. “Planta da Estalagem 
da Serreta (piso dos quartos)" 
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4.2 | DESCRIÇÃO DO OBJETO 
Localizada na Mata da Serreta, numa zona isolada com grande 
diversidade e densidade florestal, a estalagem da Serreta emerge no 
meio da vegetação, onde se apresenta adaptada ao terreno, implantada 
sobre um ponto privilegiado da freguesia. É o reflexo de uma arquitetura 
acolhida pela natureza, cujo acesso é feito através de um percurso 
discreto e revelador, desmistificando-a gradualmente através de 
sucessivos ângulos de visão.  
Ou seja, a paisagem é a grande responsável pela criação e forma do 
projeto. A arquitetura é fruto de uma interpretação do lugar e nele surge 
integrada, refletindo toda a sua essência, riqueza e experiências. 
Segundo o arquiteto João Correia Rebelo, autor do projeto, a ideia 
assentava na realização de uma obra integrada na natureza, que se 
apropriasse do terreno, e não algo imposto na mesma. O arquiteto 
expressou ainda que, desde os primeiros estudos e visitas ao local, surgiu 
a vontade de realizar uma obra que remetesse para a ideia de “lava que 
escorre” e dá forma à obra, associada assim ao carácter fluído das 
plantas.  
É notória toda a arquitetura e adaptação ao terreno, composta por 
volumes articulados e planos da cobertura que suscitam interesse. Do 
exterior ao interior, o edifício destaca-se pela versatilidade e 
individualidade dos espaços. O conjunto geométrico de volumes confere 
aos espaços interiores um caracter único, que acolhe o visitante e o 
transporta para uma experiência singular e irrepetível.  
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Figura 024. "Postal dos anos 60 da 
Estalagem da Serreta (fachada 
norte” 
Figura 025. "Postal dos anos 70 da 
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Figura 027. “Estalagem Serreta 
(não datada)” 
 
Figura 026. "Estalagem da Serreta" 
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Figura 029. (em cima à esquerda) 
”Vista interior- exterior”  
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
 
 
Figura 031. (em baixo) ”Zona de 
acesso à Estalagem da Serreta” 
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
Figura 028. (no centro à esquerda) 
“Zona exterior à cozinha” 
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
 
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
  
Figura 030. (em cima à direita) 
”Acesso exterior ao restaurante” 
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A diversidade dos espaços e a sua distribuição por diferentes níveis são 
as grandes características a destacar neste projeto. Estes estendem-se 
sobre a paisagem, enquadrada perfeitamente pelos vãos, 
maioritariamente orientados a sul para uma maior valorização da vista 
sobre o oceano e as outras ilhas (S. Jorge, Pico e Graciosa), estabelecendo 
uma relação de proximidade com a envolvente. 
O primeiro contacto com o edifício encaminha o visitante para a entrada 
principal. Em contraste com a ampla zona de restaurante, um patamar 
abaixo, mas também com acesso e contacto direto com o exterior, este 
espaço é compartimentado e encerrado. No corredor de acesso aos 
quartos, um piso acima, é visível, uma vez mais, este contraste de 
patamares. À semelhança do percurso sinuoso até à estalagem, as 
esquinas são evitadas com vãos envidraçados que se abrem para a 
vegetação. O dinamismo é, por sua vez, transportado para os quartos, 
todos iguais no que respeita à composição, com instalação sanitária 
privada e zona de varanda, e todos diferentes quanto à forma e 
dimensão.  
  
Figura 032. “Vista panorâmica do 
interior do restaurante” 
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Figura 036. “Acesso aos quartos 
(piso 2)” 
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
 
 
(página seguinte da esquerda 
para a direita) 
Figura 033. “Acesso aos quartos 
(piso 2) (antes)” 
Figura 034. “Acesso aos quartos 
(piso 2)”  
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
Figura 035. “Espaço destinado aos 
quartos”  
Fonte: Elaborada pela autora, 2017  
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Os quartos são elementos únicos e singulares, de conforto e 
acolhimento. Tal facto também se deve ao cuidado na escolha dos 
materiais, evidente em todo o edifício. À transparência dos envidraçados, 
juntam-se tetos falsos revestidos em criptoméria, madeira típica da 
região, com um forte poder decorativo, estruturas aparentes de betão, 
bem como paredes estruturais no mesmo material. 
Já no exterior, perto da zona de estacionamento e manobra de veículos, 
a mesma linguagem é transferida para seis garagens que se apresentam 
propositadamente desalinhadas, de forma a servir de apoio, sem 
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III | A PROPOSTA 
Depois de definidas e apresentadas as bases teóricas, 
adquiridas nas análises anteriores, procura-se estabelecer a 
aplicação destas reflexões no projeto. 
Neste capítulo são analisados os projetos de referência e 
apresentadas as intenções práticas de projeto, abordando as 
estratégias de intervenção aplicadas para o 
desenvolvimento do programa estabelecido. Neste 
seguimento, são apontadas a reflexão e a descrição das 
intervenções propostas, com recurso ao desenho através 
das diferentes escalas, desde a escala territorial, à escala do 
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5.1 | NASJONALE TURISTVEGER 
As rotas turísticas nacionais da Noruega têm uma extensão de cerca 
2.151 quilómetros ao longo da costa Oeste, na zona norte da Noruega e 
nas montanhas do sul do país (VISIT NORWAY, 1814). Este projeto, 
desenvolvido desde 1994, com foco no reconhecimento de lugares rurais 
e paisagens naturais que caracterizam a cultura norueguesa, atrai o 
viajante para percursos outrora esquecidos e menos utilizados, onde a 
beleza da paisagem norueguesa se encontra no seu estado mais puro. O 
objetivo passa por melhorar e permitir novas experiências, e não obstruir 
nem destruir as pré-existências, combinando natureza, arquitetura e 
design. 
 
 “Along selected roads in Norway, natural wonders are 
amplified by art, design and architecture – taking you closer to 
nature in new and surprising ways”.  
(VISIT NORWAY, 1814) 
 
Estes cenários, criações de vários arquitetos e designers noruegueses, 
desenvolvem-se pelas 18 rotas que constituem o programa. Intervenções 
pensadas individualmente para cada lugar, preservam a sua identidade e 
características singulares, sem nunca quebrar a ligação entre estradas 
nem a homogeneidade da paisagem. 
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Figura 039. (em baixo) “Rota de 
Senja, Noruega” 
Figura 038. (em cima à direita) 
“Rota de Senja, Noruega” 
Figura 037. (em cima à esquerda) 
“Rota de Senja, Noruega” 
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Destacam-se nomes como Reiulf Ramstad, Jensen e Skodvin, Peter 
Zumthor, SnØhetta, Mart Dubolt, entre outros arquitetos que 
contribuíram para a valorização destes percursos. Na generalidade, 
agiram de acordo com os mesmos princípios estratégicos e conceptuais, 
mantendo uma linguagem coerente ao longo de todas as rotas. Foram 
construídos miradouros e estacionamentos, foram marcados percursos, 
alguns deles acessíveis a mobilidade condicionada, e a vegetação foi 
limpa na envolvente (VISIT NORWAY, 1814). 
Após análise a cada intervenção, destacam-se duas, de autorias distintas, 
cuja presença no território se assemelha em vários parâmetros ao 
pretendido para a zona da Serreta. 
Na rota de Senja, uma ilha no norte da Noruega, o território caracteriza-
se pelas montanhas íngremes em contacto direto com o oceano. A 
localização da intervenção projetada pelo atelier Code Arkitektur, entre 
dois fiordes, foi pensada para aproveitar a paisagem da melhor forma 
possível. Esta é projetada de forma a levar o visitante para perto da água, 
caminhando entre duas plataformas de betão, num corredor revestido 
em madeira, que aparenta flutuar sobre as rochas (ARCHILOVERS, 2011). 
Em toda a sua extensão, o percurso apresenta inclinação suave, sem 
degraus entre cotas distintas, permitindo que indivíduos com mobilidade 
condicionada possam experimentar o contacto direto com a natureza.  
Figura 040. “Planta de implantação 
da rota de Senja, Noruega” 
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A escolha dos materiais é feita em tons suaves (madeira e betão, no tom 
das rochas), não contrastando com o território que os recebe, e é 
aplicada tanto no passadiço como nos pontos de descanso/vigia do 
percurso (NASJONALE, 2002). 
Esta plataforma aproxima o viajante e a paisagem, conferindo vivências 
únicas a quem opta por esta rota. O mesmo sucede-se na intervenção da 
equipa de arquitetos Reiulf Ramstad Architects, em Romsdalen, onde a 
rota do planalto de Trollstigen aparenta ser uma passagem dramática 
entre dois fiordes. Como um território composto por montanhas e vales, 
onde o clima é severo, o acesso a parte da intervenção só se torna 
possível durante o verão (WORLD-ARCHITECTS, 1994). Por esse mesmo 
motivo, os materiais escolhidos de acordo com a sua capacidade 
estrutural, para além da estética. A quantidade de neve acumulada 
durante os meses mais frios, obriga a estruturas que resistam à carga e 
ao desgaste. As construções apresentam-se então, em betão, com 
diferentes acabamentos, e em aço, que oxida com a passagem do tempo, 
conferindo-lhe tonalidades distintas (ARCHELLO, 2009). 
Nesta rota, composta tanto por edifícios de apoio, mobiliário exterior e 
pontes, como por plataformas de visualização, são as últimas que 
ganham uma posição de destaque e inspiração neste projeto. A relação 
dinâmico-estática entre água, cascatas, neve, e as rochas (WORLD-
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ARCHITECTS, 1994), ganha valor através das plataformas projetadas 
sobre a paisagem, cujos autores fizeram questão de destacar nos pontos 
mais favoráveis deste percurso. A sua presença e contacto cuidado com 
o território, que lhe conferem um carácter intimista e revelador, 
garantiram uma forte contribuição para o turismo da Noruega. 
 
  
Figura 043. “Rota do planalto 
Trollstigen, Noruega” 
Figura 042. “Rota do planalto 
Trollstigen, Noruega” 
Figura 041. “Planta de 
implantação da rota do planalto 
Trollstigen, Noruega” 
 
(da esquerda para a direita) 
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5.1 | HOTEL ENCUENTRO GUADALUPE 
Localizado no Vale de Guadalupe, no México, da autoria de Jorge Gracia 
(graciastudio), datado de 2011, encontra-se o Hotel Encuentro 
Guadalupe. Implantado numa zona de reserva ecológica, o 
empreendimento turístico, compreende uma área de 94 hectares, de 
paisagens amplas sobre as montanhas e com vinhas da região mexicana 
(ARCHDAILY, 2008). 
Situado a cerca de 2,5km da cidade de Guadalupe, num cenário de beleza 
natural, o hotel convida o visitante a percorrer e explorar o espaço, 
usufruindo das áreas comuns. A ideia de contemplar a paisagem e 
contactar com a natureza reflete-se assim através de percursos 
reveladores e de uma arquitetura pensada para o lugar, que possibilitam 
a experiência das suas encostas. 
Figura 044. “Planta de implantação 
do Hotel Encuentro Guadalupe” 
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Partindo do princípio de preservação e respeito pela natureza, o projeto 
do hotel consiste numa intervenção que não interfere diretamente com 
o terreno, preservando e mantendo a sua topografia. Para tal, desde a 
sua chegada, o hóspede é encaminhado por percursos pedonais que 
interligam o principal edifício do hotel, uma adega, as restantes áreas 
comuns, como a piscina e o restaurante, e os módulos dos quartos. De 
forma a promover a experiência com a natureza, a cultura e a história do 
lugar, estas estruturas não têm acesso para veículos, possibilitando a 
criação de refúgios e um maior à-vontade para os hóspedes. 
No que toca aos edifícios, são construídos com uma estrutura aparente 
em aço, que ora se sobreleva do terreno, ora o incorpora no seu interior, 
tornando-o parte do edificado. A escolha do material metálico, tanto 
para a estrutura como para alguns dos revestimentos exteriores (aço 
corten), tem como objetivo acentuar o impacto na envolvente, bem 
como a variação nos tons com o passar do tempo, culminando em 
construções em harmonia com o ambiente. 
 
 
Figura 045. “Vista dos módulos e 
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Figura 048. (à esquerda) 
“Implantação dos Eco-Lofts no 
lugar” 
Figura 046. (em cima à esquerda) 
“Implantação do Eco-Loft no 
lugar” 
Figura 047. (em baixo à esquerda) 
“Implantação dos Eco-Lofts no 
lugar” 
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Neste contexto, os alojamentos subdividem-se por Eco-Lofts (20 
unidades com capacidade máxima para duas pessoas) e por uma Eco-
Villa (constituída por dois Eco-Lofts duplos, uma Eco-Casa e uma Master 
Suite – capacidade total para dezoito pessoas) (ENCUENTRO 
GUADALUPE). 
Os Eco-Lofts acompanham o declive da encosta, com um desenho 
moderno e minimalista. A localização oferece aos hóspedes o usufruto 
pleno da vista sobre as vinhas, preservando a fisionomia do lugar. Estes 
módulos ou cabines, com uma área de 20m2, surgem como a 
materialização da evolução de uma casa para acampar, compostos por 
área de estar, varanda e instalação sanitária. A presença de uma fachada 
em vidro permite que os hóspedes desfrutem do enquadramento 
privilegiado com a paisagem sobre o vale (ARCHDAILY, 2008). 
Por sua vez, num espaço mais isolado, privativo e íntimo, surge a Eco-
Villa, constituída por dois Eco-Lofts duplos (cada um com capacidade 
para quatro pessoas), uma Master-Suite (quarto duplo com instalação 
sanitária privativa e jacuzzi interior, com vista sobre o vale) e uma Eco-
Casa (dois quartos duplos, duas instalações sanitárias, uma 
sala/kitchenette ampla e um terraço). Esta villa destaca-se pela sua 
capacidade em alojar grupos maiores, com zonas amplas, mantendo 
ligação com as áreas comuns do hotel através dos percursos pedonais, 
existentes em toda a propriedade (VENUELUST). 
 
 
TURISMO EM REDE 
| 86  
 
 
TURISMO EM REDE 
 
    | 87  
6.1 | A ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO  
A proposta de intervenção, situada numa freguesia rural, parte da 
aplicação dos objetivos gerais para os particulares. Do panorama geral, 
propõe-se uma regeneração urbana, tendo em vista o potencial 
desenvolvimento e dinamização do local. Como foco principal, surge a 
reabilitação do objeto - Estalagem da Serreta - enquanto unidade 
turística.  
A intervenção no lugar vem levantar questões pertinentes quanto à 
melhor, e mais adequada abordagem a desenvolver. Neste sentido, esta 
proposta, tanto a nível do local como do edifício, tem como objetivo 
principal a aplicação de uma estratégia consciente, em concordância com 
o lugar.  
A nível da regeneração urbana surgem várias questões pertinentes para 
o desenvolvimento da proposta, tais como: Como devemos representar 
as singularidades do lugar através de projeto? De que forma podemos 
redesenhar estes lugares? Neste sentido, pretende-se evitar o máximo 
de operações possíveis ao intervir no local, e preservar o seu caráter 
único. Assim sendo, opta-se pela aplicação de uma estratégia que se 
integre e adapte ao local, causando o mínimo de constrangimento 
possível na paisagem.  
Figura 050. “Esquemas de 
localização da freguesia e da 
Estalagem da Serreta” 
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
 
 
TURISMO EM REDE 




TURISMO EM REDE 
 
 
| 89  
Relativamente ao edifício da Estalagem da Serreta, elege-se como 
primeiro princípio, o desenvolvimento de uma intervenção onde são 
mantidos os aspetos caraterizadores do lugar, não colocando em risco os 
valores identitários e patrimoniais do lugar. De seguida, como segundo 
princípio, pretende-se que a nova construção não se sobreponha, nem 
se faça sobressair ao existente. Embora encarado como um todo, 
resultando num projeto coeso, é importante referir que, o existente 
mantém um maior protagonismo no local.  
Delineadas as estratégias de intervenção a implementar, importa 
também salientar a realização da análise e do levantamento, tanto do 
local e como do edifício, que ajudaram nesta seleção de escolhas.  
As várias deslocações e visitas ao local tornaram-se fundamentais para a 
compreensão das potencialidades e necessidades do lugar. Perante a 
descoberta da paisagem, enquanto ponto forte da Serreta, revelou-se 
uma grande fragilidade ao nível da acessibilidade. O constrangimento 
existente delimita assim uma barreira física, impossibilitando uma maior 
aproximação e um maior contacto com o local e a envolvente. A criação 
de acessos e infraestruturas físicas no local vem promover esta relação 
de proximidade, permitindo que a Serreta se dê a descobrir às pessoas 
através de uma viagem que se faz pela paisagem. 
Assim, perante a existência de um lugar, onde a paisagem ganha outra 
dimensão são estabelecidas novas possibilidades e intenções projetuais, 
que contribuem, não só para a integração do visitante e da população 
local, como para a própria dinamização da Serreta.  
  
Figura 051. “Vista exterior da 
entrada principal da Estalagem da 
Serreta” 
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6.2 | DA VIGIA AO FAROL  
Conforme referido anteriormente, um dos grandes problemas do lugar, 
manifesta-se através da dificuldade de deslocação em prol da paisagem. 
A falta de acessos que motivem e permitam, a descoberta do meio 
natural envolvente, torna-se assim um ponto relevante para a nossa 
proposta. 
De que nos serve a noção de um lugar singular, da presença de paisagens 
naturais e únicas, se na verdade não existem formas de as 
experienciarmos? Perante esta questão, facilmente torna-se clara a 
necessidade e a ambição, de intervir em benefício do lugar. 
Neste contexto, através da representação de ideias simples, muitas delas 
apontadas como intenções de projeto, surge o desenho de uma proposta 
pensada para o lugar, como forma de conectar e aproximar as pessoas 
do meio envolvente, que até então é negado.  
Da Vigia ao Farol, é assim designada a intervenção urbana, ilustrada para 
a zona da Serreta. A proposta consiste na integração de um percurso 
linear, com uma extensão de cerca de 2,8 quilómetros percorríveis. A 
aplicação de trilhos pedestres, como forma de percorrer a natureza, 
tornam-se essenciais para realçar a ideia da viagem e encaminhar as 
pessoas à experiência e exploração da paisagem. 
  
Figura 052. “Mapa de percursos 
pedestres oficiais na ilha Terceira, 
Açores, com a inclusão do percurso 
proposto neste trabalho” 
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Figura 053. “Lugar da proposta do 
percurso, Serreta” 
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
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 Figura 054. “Lugar da proposta do 
percurso, Serreta” 
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O percurso desenhado para o lugar, apresenta-se dividido por três zonas 
distintas, onde cada qual permite transmitir variadas sensações ao 
viajante. Inicia-se assim, a partir de um espaço de miradouro, conhecido 
como, a Vigia da Baleia. Nesta primeira zona, “A Descida” caracterizada 
por um circuito dinâmico e atrativos entre a vegetação, recorrendo a 
passagens, essencialmente aéreas, que permitem avistar a paisagem de 
diferentes perspetivas. Na segunda zona, temos “A Encosta”, marcada 
pela chegada a um espaço amplo que se abre com vista mar. Paralelo à 
costa da Serreta, sobre uma vista desafogada e a presença de espaços 
pontuais que apelam à paragem e observação da paisagem. Por fim “A 
Chegada” define a reta final do percurso, a chegada ao Farol da Serreta, 
através de um percursos estrutural que se estende, em balanço, sobre o 
mar, recriando a sensação de liberdade e pertença à paisagem. 
Apesar dos vários percursos pedestres existentes, distribuídos pela ilha, 
nenhum oferece uma resposta completa a nível de acessibilidades. É com 
base nesta premissa que, propomos a integração de um percurso 
inclusivo, como forma de promover uma experiencia coletiva, de acesso 
a todos. Pretendemos assim, que esta proposta se reflita como um motor 






Figura 055. “Planta do percurso 
proposto neste trabalho” 
Fonte: Elaborada pela autora, 2017 
 
1| Vigia da baleia 
2| Farol da Serreta 
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6.3 | A ESTALAGEM DA SERRETA  
6.3.1 | O PROGRAMA  
Perante o estado de abandono e consequente degradação da Estalagem 
da Serreta, é importante perceber se, e de que forma, a atual condição 
do edifício afetou o aproveitamento das formas e da estrutura existente, 
para mais tarde atribuir novos usos. Assim, após um olhar atento sobre 
o objeto, propõe-se a reabilitação do conjunto edificado, apelando à 
conservação e à preservação da identidade do edifício. 
No caso da Estalagem da Serreta, é considerado o fato de em tempos ter 
funcionado como unidade hoteleira, não sendo suficiente para impedir o 
encerramento das funções a que estava destinada. Sem nenhum uso 
nem função atual, é agora altura de pensar em resgatar o edifício e 
devolvê-lo novamente à população. Neste sentido, são pensados em 
novos objetivos para o lugar, através de uma proposta que reflita a 
relação entre a arquitetura e a paisagem. 
Neste sentido, e face às perspetivas futuras da atividade turística para os 
Açores, acredita-se na implementação de um programa para a Estalagem 
da Serreta, direcionado para o turismo e o lazer. É pensada numa 
proposta que reflita, não só, a ideia do que em tempos foi e significou o 
edifício, como se manifeste no lugar enquanto um elemento revitalizador 
e dinamizador. 
O turismo em rede assenta, sobretudo, numa proposta organizada de 
diversos meios de alojamento no lugar, com o objetivo de encaminhar os 
visitantes a usufruírem e explorarem o meio natural. Esta solução 
permite também, ampliar a diversidade de oferta da Estalagem, bem 
como local, atraindo pessoas das mais variadas faixas etárias, consoante 
a procura e as exigências. 
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A nível das fachadas, não se pretende destruir nem alterar as formas 
características da pré-existências, optando por manter e preservar o que 
já existe. São pensadas pequenas intervenções simples para quebrar a 
complexidade visual do edifício atribuindo-lhe, de forma 
contextualizada, um caráter mais moderno e atual.  
Propõe-se ainda, a integração novos elementos, pensados em 
conformidade com o lugar de forma a não sobressaírem, nem 
contrastarem com o edifício existente. Estes novos espaços aparecem, 
ora enterrados, ora camuflados pela natureza, para que sejam assim 
acolhidos pela linguagem do edifício e pela paisagem. 
O programa proposto para a estalagem divide-se em três extensões, 
independentes ao olhar do observador, conectadas por meio de acessos 
exteriores. Dispomos assim do edifício existente, enquanto elemento 
principal desta rede, com todas as valências de suporte ao 
funcionamento do programa. As outras duas extensões surgem como 
complemento ao programa, ampliando a oferta de alojamentos para o 
lugar. Assim sendo, surgem a villa, dedicada a um tipo de alojamento 
mais privado, e a os módulos de alojamento integrados na paisagem. 
Para o funcionamento deste programa, são pensados e desenvolvidos 
vários elementos de forma individual que, quando aplicados em coletivo 
no lugar resultam e reforçam a ideia consolidada do conjunto. Para uma 
melhor compreensão da proposta serão referidos em seguida os 
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Entradas 
O acesso à entrada principal da Estalagem da Serreta é marcado por um 
percurso sinuoso existente, que procura encaminhar à descoberta 
gradual do edifício. Neste sentido, é aproveitado o desenho deste acesso 
para realizar a comunicação, entre a área de estacionamento e o edifício, 
através de um percurso, essencialmente pedonal, que pretende simular 
a poética de percorrer a paisagem. 
São criadas três entradas para o edifício. A entrada principal, situada na 
zona sul da Estalagem, acedida pelo piso 1 através de um novo elemento, 
pensado e acrescentado ao lugar. Outra das entradas, também situada 
na zona sul, permite o acesso direto ao restaurante pelo exterior. Por fim, 
através do piso 0 temos a entrada exclusiva aos funcionários e a cargas e 
descargas, através de um acesso mais escondido, para que não perturbe 
o regular funcionamento da estalagem. 
A nova entrada principal resulta da necessidade de oferecer um acesso e 
um espaço mais digno e convidativo para, o primeiro contato das pessoas 
com a estalagem. Como tal, a proposta surge no lugar através de uma 
intervenção contextualizada e acolhida pela paisagem, de forma a não se 
sobressair da linguagem do edifício existente. O interior permite então, 
que as pessoas sejam recebidas por espaço mais amplo, e com uma 
constante interação com o exterior através dos vãos envidraçados. 
 
Circulação  
A circulação do edifício caracteriza-se pela forma singular como faz 
percorrer e desvendar o edifício, por meio de cantos, recantos ou até 
mesmo, circulações que oferecem dinâmica ao espaço. A ideia de 
movimento, encontra-se presente neste espaço, na forma como o 
Figura 056. “Planta de implantação 
geral da proposta  
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edifício se dá a conhecer, recorrendo a percursos interiores marcados 
pelos diversos patamares ou desníveis interiores ou diferenças de cotas. 
De forma geral, desde o momento de entrada no edifício, a circulação 
presente faz com que as pessoas se sintam naturalmente encaminhadas 
a descobrir a estalagem. Procura-se orientar o visitante a determinados 
espaços, tanto a outras zonas de circulação (horizontais/verticais), ou a 
espaços amplos que se abrem através de vãos que comunicam e 
interagem com a paisagem exterior. 
 
Restaurante 
Foi pensado para o restaurante, à semelhança do que acontecia 
inicialmente, manter e atribuir a mesma função a este espaço, situado no 
piso 1. A presença do potencial da ampla sala, orientada a poente, com 
uma vista panorâmica sobre o local, facilitou a escolha de aplicar as 
mesmas funções a este espaço. Assim sendo, foram aproveitados os 
acessos e as comunicações existentes com a cozinha (piso 0), tal como, 
outras estruturas já existentes de apoio ao restaurante. 
Os diversos acessos ao restaurante, tanto interior como exterior, 
possibilitam que este espaço seja facilmente acedido, não só, pelos 
hóspedes da Estalagem, como também, pela população residente, que 
pode também desfrutar de uma refeição neste espaço. 
Através de uma forma poligonal existente, com cerca de 160 metros 
quadrados, o restaurante procura proporcionar a experiência e usufruto 
de um espaço de larga visibilidade panorâmica sobre o local e as ilhas 
(Graciosa, Pico e S. Jorge), transmitindo a sensação de estar envolvido no 
espaço, devido à sua abertura espacial sobre a envolvente.  
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O restaurante prolonga-se ainda ao exterior através de uma varanda, que 
acompanha a forma poligonal deste, e de um outro espaço que assenta 
na cobertura do piso 0. Ambos possibilitam a colocação de mesas para o 
uso destes espaços exteriores em dias de bom tempo. 
 
 Spa e relaxamento 
Centrado para o bem-estar e o relaxamento, desenvolve-se a proposta 
de criar um spa inserido na Estalagem, que tanto pode ser parte 
integrante desta, como pode estar associado a uma parceria local para a 
exploração deste espaço.  
São propostas duas formas de aceder ao spa, tanto pelo interior do 
edifício, através da entrada principal (piso 1), onde as pessoas são 
encaminhas até ao piso inferior, ou diretamente pelo piso 0, com um 
acesso restrito. 
O programa para o spa, situado no piso 0, insere-se, em parte, sobre uma 
espaço existente, mas com uma nova função atribuída. Para receber este 
programa propõe-se a ampliação do espaço existente, abrindo espaço 
para a criação de novos espaços. Procura com isto, aumentar para 
potencializar uma diversidade de espaços, através de um programa 
composto por uma receção, instalações sanitárias, salas de massagens, 
ginásio, duches com jatos, banho turco, sauna, jacuzzi e piscina interior.  
Relativamente à fachada onde se situa o spa, orientado a poente, esta 
tende a sofrer algumas alterações, não influenciado o carater do edifício. 
Os vãos existentes são rasgados até ao chão, de forma a abrir e estende 
o espaço interior ao exterior, e oferecer ao usuário uma maior relação e 
contacto com o meio natural. 
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Quartos 
Os quartos, situados no piso 2, são acedidos por meio de circulações 
sinuosas, e vários patamares de escadas. Implementados na zona sul da 
Estalagem, estas tipologias são organizados horizontalmente no edifício, 
e implantadas por diferentes cotas de acesso.  
Naturalmente, e visto destinarem-se às mesmas funções das de outrora 
fez todo o sentido, propor a criação dos quartos sobre as estruturas já 
existentes. Sendo esta a solução mais coerente a aplicar, são então 
pensadas 6 tipologias para o edifício, com áreas entre os 30 e os 35 
metros quadrados, assentes numa estrutura de betão, com uma 
cobertura de duas águas e uma relação visual com meio envolvente. 
Estas tipologias são então compostas por um quarto duplo, uma 
instalação sanitária e o acesso a uma varanda individual. Na zona de 
entrada, antes de entrar diretamente no espaço com a cama, encontra-
se o acesso à instalação sanitária, com entrada de luz zenital, e um espaço 
de roupeiro que encaminha ao espaço principal do quarto. A zona de 
dormir surge assim num espaço acolhedor, com abertura para o contato 
e acesso ao exterior. O pequeno recanto de varanda abrigada oferece 
ainda ao quarto, um espaço mais íntimo, com a possibilidade de ser 
encerrado por estores exteriores.  
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Quartos 
Espaço privado (espaços de 
apoio à Estalagem) 
Entrada | Zona de estar 
Restauração | Convívio 
Spa | Relaxamento 
Figura 057. “Planta esquemática 
das zonas da Estalagem da Serreta 
(piso 0)” 
Fonte: Elaborado pela autora, 2017 
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Figura 058. “Planta esquemática 
das zonas da Estalagem da Serreta 
(piso 1)” 
Fonte: Elaborado pela autora, 2017 
 
Quartos 
Espaço privado (espaços de 
apoio à Estalagem) 
Entrada | Zona de estar 
Restauração | Convívio 
Spa | Relaxamento 
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Quartos 
Espaço privado (espaços de 
apoio à Estalagem) 
Entrada | Zona de estar 
Restauração | Convívio 
Spa | Relaxamento 
Figura 59. “Planta esquemática das 
zonas da Estalagem da Serreta 
(piso 2)” 
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6.3.2 | A VILLA 
Como apoio e complemento ao programa principal, são projetadas na 
villa novas soluções para o local. Situada a 50 metros da estalagem, no 
espaço onde originalmente funcionavam as garagens, propõe-se a 
integração de um conjunto de tipologias de alojamento.  
Pensada em função de um tipo de utilizador específico, a villa contribui 
para o aumento da diversidade da oferta no tipo de alojamentos 
disponíveis. Desde famílias a amigos, este novo espaço responde à 
necessidade de quem procura alojamento numa zona mais reservada.  
Assim sendo, nasce como forma de apartamentos, um conjunto de 
tipologias organizadas, que nos presenteiam com a comodidade de um 
ambiente de “casa” e a vantagem de se adaptarem facilmente a um 
maior número de hóspedes. O acesso a estas tipologias propostas faz-se 
assim, através de um espaço exterior comum, no qual são projetadas 
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6.3.3 | OS MÓDULOS  
Tal como a villa, referida anteriormente, também os módulos surgem 
como forma de explorar novas possibilidades de alojamento para o local. 
Embora independentes ao edifício principal, situados entre a estalagem 
e a encosta da Serreta, os módulos permanecem como parte integrante 
da unidade turística, destinados, sobretudo, a quem procura estabelecer 
um maior contacto, físico e visual com o meio. 
Este novo conceito vem assim, atrair os verdadeiros amantes da 
natureza, potencializando o usufruto pleno dos benefícios que o local 
proporciona. Resulta, deste modo, como um refúgio, perante num 
enquadramento e privilegiado, e uma relação em harmonia com a 
paisagem. 
Neste sentido, tendo em conta a implantação no lugar, os módulos são 
integrados de forma organizada, distribuída e singular num ambiente 
natural. Conectados por meio de percursos pedestres desenhados, que 
convidam à experiência da paisagem. 
  
Figura 060. “Diagrama dos 
módulos propostos”  
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Os módulos possibilitam a vivência no local, a partir de uma estrutura 
modular individual, com uma área total de cerca de 30 metros 
quadrados. A sua implantação e configuração permitem, não só um 
espaço interior acolhedor, como também uma conexão extraordinária 
com a paisagem. O grande envidraçado que compõe a estrutura, vem 
acentuar esta relação de interior exterior, através da abertura de um vão 
sobre uma vista panorâmica. 
  
Figura 061. “Corte do módulo 
proposto”  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente trabalho procurou dar resposta a um conjunto de 
inquietações que surgiram perante o estado de degradação e da situação 
de parte do património arquitetónico do país. A escolha do lugar da 
Serreta, ilha Terceira, Açores, como cenário de intervenção motivou o 
desenvolvimento de muitas inquietações sobre a relação entre a 
arquitetura e a paisagem. 
Através do processo de análise teórica procurou-se adquirir os princípios 
sólidos que sustentam este projeto. Assim sendo, foram estudadas bases 
e projetos de referência, com o intuito de aplicar estes conceitos na 
prática, como bases que suportem a organização do programa. 
A escolha da Serreta como local de intervenção, característico pela sua 
predominante e abundante beleza ambiental, veio a revelar diversos 
obstáculos aquando da tentativa de descobrir e explorar a paisagem 
envolvente. Posto isto, pretendeu-se lançar novas soluções mais 
abrangentes, para a regeneração do lugar da Serreta. 
Desta forma, e face à forte adesão e crescimento do turismo nos Açores, 
com o objetivo de revitalizar a Serreta, nasce um programa direcionado 
para esta atividade. Considerou-se assim essencial intervir no lugar a 
nível urbano, através de uma estratégia que promova a sua descoberta, 
e intervir no património edificado da estalagem como objeto de estudo.  
Para a proposta do turismo em rede foram delineadas diferentes 
intervenções para a Serreta, integradas com o objetivo de se afirmarem 
como elementos revitalizadores e dinamizadores no lugar. Neste sentido, 
foram traçadas novas soluções urbanas para o lugar, através do uso de 
percursos, que promovam o contato e a relação com o meio envolvente, 
reforçando a ideia da viagem como descoberta da paisagem.  
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O foco do projeto arquitetónico é apresentado então a partir da 
estalagem da serreta, onde se materializa uma proposta orientada para 
o turismo. De forma a atribuir uma função à estalagem, foram pensadas 
novas possibilidades de intervenção, recuperando a sua memória e os 
seus valores identitários, antes que seja tarde de mais. Procurou-se 
assim, devolver o edifício ao lugar, através de um espaço que convida ao 
alojamento, à vivência e à descoberta do lugar. 
Perante um olhar atento sobre a estalagem e o seu significado, apela-se 
à importância de refletir sobre o futuro deste edifício de interesse 
público. Neste sentido foram, propostas novas soluções programáticas, 
estabelecidas através de uma reabilitação cuidada e consciente, onde os 
interesses desenvolvidos não se sobreponham ao existente. 
Tendo em conta a proposta apresentada, acredita-se que os princípios 
base deste trabalho constituem e apresentam uma reflexão capaz de 
gerar o interesse para futuras intervenções. Este projeto apresenta-se 
assim na materialização das ideias e intenções desejadas, capazes de 
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ANEXOS 
- Documento 
- Levantamento gráfico 
-Maquetes 
- Painéis finais  
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